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También ha designado pres/denfejCisfewto foo/'o te acción efe l a arfi/fería angfo-safona 
de/ Consejo de Adminisfrocfón — 

yiáánú,—̂  E. el jefe del Estado 
•ha ñ i m a d o los siguientes decretos: 
• Cesa en el cargo de presidente de í 

Consejo d© A d m i n i s t r a c i ó n de la 
Bc¿ Nacional de Ferrocarriles, don 
Gitgor io P é r e z Oonesa; í d e m . í d e m 
el di réotor general de la Red de Fe-
rr'-canil-es, don Francisco Javier 
MarQtiína; í dem, í d e m de coiisejero 
oficial del Consejo de Adminis t ra 
ción de" la Red Nacional de Ferro-
cariies E s p a ñ o l e s , don. Eduardo A}-
faiiso Quintani l la ; í d e m , ídem;, de 

b o o r t c n t e s 

¡ l i t ó MU i » l i s i i i i ü s i i l a u i m i f i n i n i l m i i l i i í i 

Argel . — JA ráñm de ia.l naciones unidas anlmcia Qúé Cisterna 
icv^ntra en el r ad 'o tíe acc ión de la a r t i l l e r í a l igera estat íoi ini( íense. Añ&ÚB que Cisífcerna es ttn ' ímpori-anle nudo ferroviario y carrete-
L- sitíiardo m i a Vía ^Apia:.—Efe. . , • / - ••, 

s o v i é t i c o 

e n l o s o p e r a c i o n e s G l e m a n o 

c 

Consejero . reipresentante iáei M 5 ; s - \ 
texsv tei E j é r c i t o en el Caasefa eféj 
A d m i n i s t r a c i ó n de ia Red Nacional j 
de Ferrocarriles E s p a ñ o l e s , don Jo-sé f -
M a r í a Rívero de A g u j a r Otero. 111 

Nombrando presidente del Coíi'áej 
jo de Adi tninis t raeión de ía Red N a ] 
cionaJ de F e r r o í í a m i e s E s p a ñ o l e s | * * 
a den Eduardo Alfonso Quintará- . ! CONQUISTA DE U N F U E N T E • H H 
iL¿- í d e m director generad de J a ¡ Aj^eí : ' — O ñ c í ^ s a m e l i t e so anuncia que las í r o p : ^ b r i t á n i c a s h a n 
Red Nacional ae F m c K a m l e s .Es- -" ^ . + ' i . A , l'ru ~ , - _ 
paño le s a don J o s é M a r í a R-ivem de c o ^ S t s d o un . puente en la carretera de Anz:o a AJbano, en el freu-
Ag'4ñar Otero.—Cifra". { te Sar de Roma.—Efe. 

NUEVOS PROGRESOS 
Cc-municado del Cuar te l general 

¿ í i á d q de las fuerzas avanzajdasí del 
Medi terráneo, .—Las fuerz-as aliadas i 
de l a región de Anzio 'h&n efectua
do, nuevos progresos en el interior, 
y han consolidado sus posiciones. 

Act iv idad de la aviafcicn: Bombar | 
deros fosados con escolta atacaron' 
ayer el a e r ó d i orno de Aviano y la-s I 
estaciones de e m p á t e l e de Verona y I 
í ' c r r a r a . Los objetivos fueron alean •L&áos por las bombas en una gran 
extens ión . 

Los cazas y cazas-bombarderos 
y r ü d ^ u i e r o n sus pat rul las ofensivas 
sobre las cabezaá de playa $ las 
\ ías de aprovisionamiento enemigas 
i e l o u r de Roma. 

La noche deí 27 al 28 de Enero, 
jo¿ bombarderos nocturnos ataca-
i o n Aregzo, 

Han s'do destruidos 36 aviones ene 
migos. Cinco de: nuestros aparatos 
no han regresado. 

"Los aviones a l i ados .de í M e d i t e r r á i'ícG- reaU-2a.i:on. -má-s de 1,500 salí-
dasM.--Eíe . " 
FRACASAN ARIOS INTEN-
íOiá DE DESEMliABC-C 

Berlín —Del 

e l l o g o l i m e n y S a n P e t e 

n o c i d a d l o s v i o l e n t o s c o m 

o n t i r ó o n 

v o s 

p t i d i d o p o r lo m a n o s 75 boanbards-
tós- tetramotores. Ind-epe.nd:c".:.'cs 
d e . t ' M o s . . o t r o s . n ü e v e - a v i o n í s -t-nemi-
ges h a n s ido d e r r i b a d o s e n c i m a cK' 

Da: 
iiónes ocupadas . d t l Oeste, 
i - ía noche ú j l i m a aviones ale 
San atacado Objetivos en ej 
s de lagísteiTa. 9 -

La solemne clausura del vm c o n s e f o 

Nacional de ta Sección Femenina 

Caartel genera! del Fuhrer. — E l 
¿i-,o mando de las fuerzas armadas 
alrtinanas comunica: 

"In-.cnsas ataques del enemigo 
han sido rechazados cerca de 
Ker t e i i y a l Sudeste de Cherkassy, 
Los -oc-mbates-prosiguen cen in ten 
sidad en una brecha abierta por el 
tr-e-migo.... 

A | Este de B e l a í a Tserkov, los ata 
queü del enemigo, todos ellos m u y 
fúcr íes ; h a n sido rechazados. 

A i our de Pogrebich, nuestras 
tropas han continuado progresando 
cm'x éx i to . In^>ortanles fuerzas ene
migan h a n sido aniquiladas y 73 
canos de combate a s í como 64 pie-4 
zas de a r t i l l e r í a sov ié t ica h a n sido 
d e í ' u u i d a s o cogidas a l adversario 
en un sector donde luchaba un cuer j 
po de e j é rc i to . E l art i l lero ant i tan- , 
que Butz,. h a destroza/do el día 26' 
de Lnero, ê n este mismo sector diez 
¿a ros de combate enemigos. 

A i Oeste de Polonoie una división 
b í lns iada alemana ha reconquistado 
u;;a impor tan te iocalidad. 

^ n t r e el Pr lpe t y el Beresina n ú e s 
tras tnopas han rechazado los repe-
tldcs ataques de los bolcheviques. 
Ai Z^íorte y Oeste del ''ago l i m e n y 
al Sur del .San Petersburgo nuestras 
divisiones c o n t i n ú a n sosteniendo v io 
i t r i o s combates defensivos con t ra 
las fuerzas enemigas muy sijjperio-
i'ss. En una ret irada s i s t e m á t i c a de 
nuc i t i u s l íneas , las localidades de 
Lossno y de Oatc l i ina h a n sido 
abandonadas. S e g ú n noticias i oda-i ¿ i vicesecretario general del Movímlcu to . camarada M o r a Figueroa, 
vía no definitivas, el enemigo ha. ia ¿e-legada nacional de la Sección Femenina y e-l gobernador y jefe 
P ardid» 510 cai'Os de combate des- prüVlilciai del Movimiento de Badajoz, presiden i a solemne clausura 

M i i l 10 D K l l l t 

i f t ranMii i e 

l i ü o i f M n i 

N u e v o 

s o o r e 

comuírcado aieman: 
(Concluye en. tercera, página) 

€ 1 « i r x o b i s p o p t l f f i i ^ o r e 

p a r t i d e n t r e fes P re fac ios 

r e s p e c t i v o s fes c a n t i d a d e s 

a s i g n a d a s a c a d a d l é c e i í s 

. Madrid. '— En el despacho 
le] subgobemador p r imero del. 
Banco de E s p a ñ a , se r e u n i ó 
la C o m i s i ó n ejecutiva de los 
preceptos de l a ley de 19 de 
Enero de 1943. que dispone 
Va emis ión de Deuda del Es-
Vado por valor de 40 millones 
de pesetas con destino, a la 
icconstruccicn de Semina
rios y de iglesias en los su
burbios de las grandes; c'api-
•ieS. Pres id ió el arzobsspb p r i -
rnade; Dr. P l á y Deniel y la 
rn-ayoría de los prejados de 
las dlódtsia b^iicficiadas y re
presentantes de. los ausentes 
V el doctor F i a y. i>eniel hizo 
entrega personalmente de las 
vespectivas cantidades asigna-
tías a cada diócesis.—-Cifra 

a t a q u e a é r e o a l i a d o 

o c a l i d a d e s a l e m a n a s 

i u e e I i v o p r i f i o p o f 

Londres—ComunícaJ í lo del Minís bardeo volaron anoche sofcre Aíe«. 

de d comienzo de la~. bata l la de i n -
vi^rno £pente^v S ^ n ' P - ^ r s b ü r g O . 1 

La 126 divis ión de I n f a n t e r í a rhe- ¡ 
'nc ü-csíphal íana m a n d a d á por el 
oetonei F í s c h e i , se ha d.istiguido par 
ticuiarmenbe en estrs combates. E n 
•̂1 total del frente del Este el ene-

"^550 ha perdido ayer, un to ta l de 
223 cairos de combate. 

3*a las prinieras horai» del día 29 
de Enero" aviones t e r r o r i s t a b r i t á -

;*fe0s han proseguido sus viólenos 
^ta.ques contra }a capi ta l de Rcich. 
Prok-g uos por las nub&s n u m e r ó 
les aviemes cne-migos han lanzado 
^ ¿ t an cant idad de minas, de bom 
b_¿s expíosivas . incendiar as y de 
fósfera. H a n producido d a ñ o s en d i -
¿-rc ' í tes lugares d>j la ciudad. Los 
bdivics habitados.- jas ig lesa¿ ,_ios 
i ' . ' ^ l ta ies y ¡os monumentos cu i tu -

han sido ce nut-vo duramente 
«--asugsflJos. Ea poblac ión ha sufrido 
^"eriidas. 

Hctcias, t o d a v í a m com p íe la s , afu-
que 43 b-.-ímbarderes - cnemi-

^c* Kan sido derribados. Ei n ú m e -
ce. aviones derribados d u r r n t f 

!a. ^ ü v h e - d ^ i 28 de Enero alcanza, la 
^ « a de 32. En estos ú l t i m o s ata-
^^ss contra Ber l ín «1 enemigo ha 

deí V i l l Consejo de a S. Femenina n et Teatro Romano le M é r i d a 

terio del Aire:-
"Aviones de los servicios 

G r c i f I f t i d 

d e l j e f e d e i E s t a d o 

a i a D i p u t a c i ó n 

d e V a i e n c í a 

POF stí gdftnlc R<cnbítinie 
c S, E. fe-slief.í-g 

Valencia.El "presidente la 

momento de la solemne clausura dei "VTTI Conse jo de [a Secc ión 
Femenina en el Tea t ro Roma... o de M é r i d a . — ( P o t o s S; O. F. 

C 'putacicn h a recibido el si-
'uuie'Aíe íc egrama como' con
t e s t a c i ó n a] enviado por la 
Cc pcrac ión provincia l a Su 
Excedencia el Jefe del Esta
co cornunicáncro-j-e el acuerdo 
':IQ -SU "nombr*miento como 
pfcáitfcríte h c n o r a r i ó de la 
D p u t a c í ó n : S. F. e] Jete de] 
E s t á d d i-e" bcmpla^E enviar esa 
C.ürpr..:;;c-ón s i n ^ o reeono-
"filmle'nío ppr acuerd-o que co
munica- su' &mab't telegrama 

udándo?« a tentamtntc" . I nn 

m^nia, en grandes formaciones. 
X B e r l í n fué de nuevo el objetivo' 
pr incipal . E l bombardeo se rea l i zó 
concenti^damente; fueron obsei> 
vados incendios de gran ex tens ión . 

O í r o s aparatos a t o a r o n objetivo® 
en Alemania del Noroeste. También ; 
ha¿i sido arojadas numerosas mi-! 
na?-. Aviones i n c ú r s i o n i s t a s . de losi 
cuales no h a n regresado tres, deŝ 1 
truyeron dos aparatos enemigos en¡ 
el curso de operaciones sobre bas^g 
exuinigas. 1 , { 

No han, regresado 47 de nues t ra ! 
bcaibarderos".—Efe. 
A C T I V I D A D AEREA SOBRE 
I N G L A T E R R A : :—: : 

Lotráres.—-Se anuncia oficialmente 
que anoche se r eg i s t ró l igera-act t^ 
vid-id aéi^ea alemana sobre parte deH 
F: tc y t ] Sureste de Inglaterra-. 

Anade el comunicado que "fuerSfw1 
i j adas bomabs "en pocos lugares! 
basCánté disem'nados. Se s eña l an ! 

jtUñu:- ligems y un p e q u e ñ o númienst 
de victimas*'.—Efe. j 

bo í ; BOMBARDEROS ATACA- . "\ 
•RCN FRANCFORT : — : : — : | 
j írOr^dle-S.—E» Cuartel , genri-al es* 
j ta.-lüunide.nse en ; el teatro . bélícf? 
í v.rcpeo a n u n c n i • i 

í 
j . "Mas de • 800-bombarderos p^sadosg 
i «e las fuerzas a é r e a s del Ejército;, 
^apoyados por cazas, atacaren hosft 
¡la-: ins'ataciones industriaes ds 

tPasa a tercera págiiaaü 
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SERA EN HOMENAJE' A L DIREC
TOR DE ADUANAS 

M a d r i d . — L a "Mesa de Burgos" 
i i eGrará su r e u n i ó n mensual e l d ia 
5 cié Febrero p r ó x i m o ; a las dos de 

•tárde en el Palaco Hote l , h a b i é u -
, :.ve supr imido la del mes de Enero 

¡rn&nte por coincidir el p r imer sá-
;Í .ido de este mes con la fiesta de 
u l o N u e m -

Ld leuhlói i i que anunciamos s e r á 
i . i homenaje a l I l u s í r í s i m o señor 
: m Gustavo Navarro Alonso de Ce-

iMt Director General de Aduanas; 
romeliendo t a m b i é n su asistencia 
1 i lüs t re poeta, laureado con la F lor 
í t u r a l de los Juegos Florales cele-

-. -ados en Burgos duran te las fiestas 
i1 - I Mi lenar io de Castil la, el cual rc-
1 •;. t ara l a compos i c ión premiada. 

Cuantos deseen asistir a clicha 
;un i6n ; pueden comunicar lo al íe-

: fono n ú m , 28776 de Plaza y Cia, 
: í a d i i d . antes del d í a 4 de Febrero.. 

: l í ) a b i é n 4 o s e hecho ca rgo esta Co 
r a c i ó n de l a cobranza de las cuc 
nnpuostas a los con t r i buyen t e s 
la C á m a r a de l a P r o p i e d a d U r b a 

6 previene a los m i s m o s que. s: 
iesean, pueden recoger sus -recl 

í-n ' é s ta D i p u t a c i ó n S e m c i o 
l " o n í r i b u c i o n e s — duran te e l p l 
• a l t l n t a r i o , que d a r á comienzo 
flía; x.0 de F e b r e r o y t e r m i n a r á 
io ü c l p r ó x i m o M a r z o , de 9 a 13 
la m a ñ a n a . 

B u r g o s . 28 de E n e r o de 1 9 4 4 -
i ' res idente , J u l i o de la F u e n t e 

azo 
el 
el áh 

-El 
Ca-

r e n o s m mmmm 
Los díafí 2, 3̂ y 4 de Febrero se 

:e}cbrará la t r ad i c iona l fer ia de 
Las Candelas" con g ran concu-
rencia de ganados da todas cla-

! 33; bailes, juegos deportivos y otros 
spcé táeu ios animados por u n a re
nombrada banda de m ú s i c a . 

El AlcaMe, Ricardo S a n t a m a r í a . 

l í q u i d o s de B u r g o s 

La C o m i s a r í a de' Carbiu'antes ha 
fijadov las siguientes normas para 
el p r ó x i m o mes de Febrero: 

Tarjetas dase " A " (Turismos) .— 
Motocicletas y coches hasta 5 H.P. 
10 l i t ros; coches de 6 a 10 H.P., 15; 
id^ra de 11 a 14. 25; í d e m de 15 a 
Vá, 30; turiismos con gasógeno . 5 l i 
tros. 

Tarjetas clase "E".— Coches de 
señores m é d i c o s 45 l i t ros ; taxis, 
70. V 

T a i jetas clase " G " (Camiones).-— 
Ha&U 11 H.P., 40. (litros; de 12 a 
20 H.P., 90; de 21 en adelante, 180; 
Oam/iones con g a s ó g e n o has ta 20 
H P : , 60 l i t ros, de sdé 2% e n adelan-
13 l i t ros . Camiones de gas-oil, 
500 l i t ros . 

Tarjetas clase :t!J" ( A g r i c u l t u r a ) . 
—Gasolina: 40% del cupo asigna
do c u la tar jeta . Gas-oil, 70% de 
ios cupos asignados. 

Tarjetas clase " H " (Omnibus)'.— 
A p a r t i r del 1.° de Febrero, n ingu 
na Hnea de viajeros que no tenga 
instalado en sus veh ícu los apara-
í u s ga sógenos p o d r á ser autor izada 
p ¿ r a circular, entregando los cupos 
de gasolina corespondientes a los 
vehículos a r a a ó n de 5 l i t ros por 
3 00 kms. de recorrido a los ó m n i b u s 
de potencia infer ior a veinte H.P., 
y. siete ü t r o s para los de potencia 
•comprendida entre veinte y t r e in ta 
H.P. y 9 l i t ros pa ra los que excedan 
ae SO H.P. A los ó m n i b u s de gas-oil 
HQ e n t r e g a r á n los. cupos completos 
como en meses anteriores. 

Tarjetas clase " I " (Industrial).-— 
ü a s o i m a : Se e n t r e g a r á n solamen-
to el 50% del cupo fijado en l a 
tarjeta a excepc ión de las tarjetas 
cOiicspondientes a Obras P ú b l i 
ca & (obras h i d r á u l i c a s , construc
ción y r e p a r a c i ó n de carreteras, y 
coí is t iuoeión de f. c , molinos acei-
ioros y tarjetas do minas) . Gas--oil: 
Se e n t r e g a r á el cupo completa co
mo en meses anteriores. 

ÍNÍOTA I M P O R T A N T E : Duraaite 
ledo el mes de Febrero no se ad
m i t i r á n por esta J u n t a peticiones 
dg nuevas tar jetas cualesquiera 
Upe sea la clase que se solicite. , 

Para re t i ra r los c ú p o s de F e b r e í 
ro para , veh ícu los , se e x i g i r á l a 
p rese r i t ac ión de las patentes en 
curso y para ios camiones y tax is 
(servicio p ú b l i c o ) , a d e m á s , las 
t á r j e l a s tn lerprovhickles " D " y "C" j 
y Obras Púb l i ca s , respectivamente,! 

D a j e g a c l é n p r o v i n c i a l 

y T i 

Hl-PARTO BE CARBON VEGETAD 
A partir de m a ñ a n a lunes día 31 

de los conientes,, se distr ibuirá un 
cupo de cai'bón vegetal entre los po-
feedores de las cartillas de raciona
miento de primera, Segunda y te i -
¿eqa categoría, a razón de cinco k i 
los por cartilla y a l precio de 0,60 
pesetas kilogramo, contra corte de 
cupón número 74, >n las carbouenky 
que a: continuación se ci tan: 

Teófilo Mamoln.r San Juan, 41; P ' 
lar Herrera , San Juan 35r santiago 
Rúiz, Llana d é Aíuerá 9; Ensebio Cu-
ber-q, F e r n á n González 17; Marce
lino Andrés, San Cosme 9; Victoria
no López, San Cosme 23; Basilio Gi1' 
ménez, Carmen 23; Aurelio Dueñas . 
S á r Pablo 29; Francisco Tejmiño, 
Puebla SO; Vidal Bargas, Salas 8f| 
Cataline Miñón'; Sania Clara 33; OT-
casio Cuñado, Matadero 5; Cecilix 
Miguel. Ojeda, Ñuño Rasiura 10; Clau-; 
dia Pérez. Santa 'Cruz 11; Ensebio 
Ortega, Villalón 39. (San Pedro); Si 
señando Garro, Vadillos 20; Salva
dor Gómz, Fe rnán Gonzále? 27; A n 
drés Pradera, Calerá 27; Benito Lo
zano, Fe rnán González 26; "Viuda de-
Lucio García, Tenerías 113 (S. Pe-
|n-o); Ganderxia Alar tón, Sarj a 
Clara 22; Crestencio Masa, Barrio 
Gimeno 7, Felipe Serrano. Burgense 
b Feliciano Ibáf.ez F e r n á n Gonzá
lez 39. i . 

El presente racionamiento termi
n a r á el sábado día 12 del próximo 
Febrero. Los carboneros detallistas 
encargados del repaito h a r á n su cv-
rrespondieúte liquidación en el Sin
dicato . Provincial del Combustible 
Plaza de Castilla numero 1, el día 
14 del referido mes. 

J e f a t u r a p r o v i n c i a l 

SECRETARIA LOCAL 
D E P U R A C I O N 

T o d o ? los camaradas que- so c i t an 
se p r e s e n t a r á n en1 esta S e c r e t a r í a 
L o c a l (Casa del C o r d ó n ) de 10 a I 
y de 4 a 7, con el carnet de M i l i t a n 
te y t ina f o t o g r a f í a del 4 x "6 f o n d o 
b lanco , para hacerles cons ta r , el de
pu rado favorab lemente . 
i A d r i á n . R e v i l l a Revilla., ' A g u s t í n , 
C a s t a í l o . M a r t í n , A s t é r i o Ibeas ' R o 
d r í g u e z . Ave-l ino G a r c í a ( i o n z á l e 7 ; 
C á n d i d o Melendez S á o / . D a r í o ! 1 n 
mada A l o n s o , D e m e t r i o S á i z de la 
Barca , E l ias R o d r í g u e z ; R i l ó v a . ' E m i 
l i o G u t i é r r e z M a n r i q u V , E í t r i ' q u c . 'Ló'pcz A r i i á i z , " Eusc l íKo • M a r t í n e z 
F e r n á n d e z , Enseb io M a r t í n e z • Gal i 
cia, E u s c b i o ; Paredes ' Va-W-'i-iels^ 
Ensebio J o s é M a r t í n e z de • S i m ó n ; 
E u t i q u i o S á i z Pereda. Fe l ipe G o n 
z á l e z V e g a , Fe rnando G a r c í a M a r 
t ín , F e r m í n - S e b a s t i á n S á t z , F l o r e n 
t i n o T o b e D o m i n g o , F lOr i á i i o Sa
gre do Sagrerdo. J c s é G a m a r r a A l 
caide, Jos-é R a m ó n G a r c í a M a r t í n ; 
Juan J o s é G a r c í a ' O l i v a s , L u i s P é 
rez F a d ó n , Man.uel Casado G o n z á 
lez, M a n u e l G a r c í a Ga l l a rdo , . M.a-i 
nuei G i l S á i n z Casado, M a r t i n i a n o 
Ceb'allcs C a m p o , Pab lo ' - M ^ d i a v i l l a 
G o n z á l e z , S l i v i ano M a r t í n e z Cabar 
I l c r a . 

sen pertenecer a los c^ros 
lias de este Frente de Juv,??% 
se pasai-án por laa oficinas 
mo (Departamento Cultura ^ 
a las horas íaáblles de oficiLArtei 
ri-nte los di&s 31 o i 5 d^ F p ^ a ' U 
ximo. " • ^ P r ó . 

i n f o r m a c i ó n S i « < | i € a | 

S INDICATO F E O V I N e i A L 

CONSTRUCCION hM 
.A i .ob je to de recoger la autnw 

cion corespondiente a un cup? a' 

~M ¿ 

1 

cement-o, pueden pasarse por 1? * 
c i ñ a s de este Sindicato, lo^ ffi ofi 
«ados de las' fidia^ e o m p ^ i ? -
e m e la n u m e r o 251 a la 271 ^ 
bas inc lus ive , a pa r t i r de 
lunes, h a s t a el d í a 4 'de l p r S 
mes ĉ e Febrero; debiendo. a d v e S 
que los que para esa fecha í 
ha-an retirado pieiideii: el d e n i í 
íCbre ei cupo de referencia, - 0 

D i a r i o é& 8 i i r 3 o i 
APAETADO 46 

CINE GRATIS 
Hoy, domingo, se celebrará una 

función de cine gratis en el Coliseo 
Castilla, a las doce de la mañana , 
para todos los camaradas de las Fa
langes Juveniles, de Franco. 

COEOS ¥ EONDALLAS 
Todos aquellos camaradas que d?-

I N S T I T U T O N A C I O N A L ])]• f?Ü 
S E Ñ A N Z A M E D I A , D E ÜURGOS 
E x a m e n de Estado.—UmiVersikiad ¿ 

V^Jfedoüd e 
E n c-1 t a b l ó n de únunc io ' s de esh 

Céntimo se.̂  encuent ra el aunncio b 
los a d m i t i d o s en e l E je rc ic io escri
t o , a s í c o m o los d í a s •c.n que r̂c-aji. 
z a r á n la p r á c t i c a del Ejercicio'-oral 

10-
sól 
íií 
líS 

sel 
jm 
po 
p:5 
to 

ir¡ 
ve 
da 
Bl 
ra 
e 
ce 
ge 
loi 
(U 

•ni 
pe 
ec 
de w ?á> 
Ju 
CÍ 
r* 
co 
an 
rií ,. .Cocina, ' costura, cultura ge 

....sieral, son "fos cc&ocl-njbi-
tos indáspensables para ¡a 

> mujer que aspira a fundar m 
•*r líiogar. Aísíbte a Sk Escuela.... 
r.- de Hogar de la Sección Fe- ^ 

..^-.menina. 

G U I A P R O F E S I L 

P R I M E R ANIVERSARIO 

E L JOVEN 

u i e 

íSorgento del Regim;siiíQ hik̂ Uúa de Gerono mm, 51) 
m u r i ó gloriosamiente en el í r a i i t e ruso, e} 3 d-e Febrs-ro de 1943. 

a los 28 a ñ o s de edad 

(Q. E. P. D.) 

SIÍS desjeonsoiados padres, d : u Macar io y d o ñ a CEiena; herma
nos, Elena, M a r í a Loreto , Aurea y Aristides; t í o s , 

p r imos y d e m á s f ami l i a 
Ruegan, á sus amistades ;a .asistencia a los funerales que 

por el eterno descanso de s i aima se c e l e b r a r á n , e i p r imero 
m a ñ a n a , d í a 31, a las diez, en [a iglesia parroquia l de San 
J u l i á n . BaXi Pedro y San F Tices, y el segundo, el d í a 1.° de 
Febrero, a laá onée , en la pa rcquia del Hospi ta l del Rey por 
lo Que tes Q u e d a r á n m u y agradecHios. 

í i P S P í T A i D í G A W a K m 
V D E I A CtMZ T U U A 

! l A m C A t V p . 1 8 .TfiffoNoBíl.1 

CIRUGIA Y VIAS URINARIAS 
CONSULTA: de 12 a 2 y dé 3 * 

Vitoria, 9, ^A—Burgos 
Teléfono, 2218 

de!. Enero de 1944 

mmmm 
P R I M E R ANIVERSARIO 

L A SS^ORA 

r m e n A l o n s o P a r d o 
Febrera de 1943, a los 57' a ñ o s de edad 

S. 3 . y i a Bendic ión de Su -Sant idad 
(Q. E. P, D. ) 

Su apenado esposo, don F l o r i á n Euiz Castr i l lo ( indus t r ia l 
carta p laza) ; hi jos , don F l o r U n (jefe de oficina de Servicio dü 
V ía s y Obras de la R.E.N.F.E >. clon M á x i m o , d o ñ a Felisa, d o ñ a 
M a r í a Luisa, don H e ü o d o r o don J e s ú s d o ñ a Teresa y d o ñ a 
Ana M a r í a ; h i jos pol í t i cos , tí'ña M a m J e s ú s Aimendres, d o ñ a 
Juana O l i m p i a Gonzá lez y d MI F e r m í n G ó m e z ( indust r ia l de 
esta Plaza); hermanas, d o ñ a Angela Alonso y d o ñ a Candelas 
Hernando; hermanos p o l í t i e j s , don Esteban M a r t í n e z , d o ñ a 
Ursula , don Francisco, d o ñ a A n tonina Ruiz; nietos, sobrinos, 

p r imos y d e m á s f a m i l i a ^ 
Ruegan a sus amis ta re , ú asistencia a l funeral que por 

el eterno descanso de su a l m ^ ¿e c e l e b r a r á el d í a 1 de Febrero,, 
en la iglesia parroquia l de S ;n Podro de .¡a Fuente a la 
y media, por lo q u « les antic pan las gracias. 

Direcíor Sanatorio AntÜuberíuloso de LEIA 
PULMON Y CORAZON, RAYOS X 

Goíisulta de 11 a 2 y de 4 á i 
(Ejccepto los sábados) 

Santander, 3. 4.° Tffo, 1735 y 1983 

4 B T U R O 0 f L 
Aparato Respiratorio y Corazón 

RAYOS X 
Consulta de diez a una 

Generalísimo •Franco, 13 (antes Isla) 
Teléfono. 2310 

MEDICO 
ESPECIALISTA EN PARTOS 

KHFfRMEDADES DE L A 
Consulta de' 11 a 2 y de 3 a 5 

Aparicio y Rulas, 18.. primero, centro 
Teléfono 1761 

O C U L I S T A 

ñimí 'ioaé Anioftso, 6? TaL ÍS06 

DIRECTOR DEL DISPENSARIO 
ANlTrUBERCULOSO 

J^f® do Servicio de PULMON y 
CORAZON do la Cruz Roja 

RAYOS X 
Oonsulta de 11 a 9 

Puebla- 2.~-Teiáícmos 

J . V E L A S C O 
PULMON Y CORAZON 

RAYOS X 
Consulta de 11 a 2 y de 4 a 8 
Santander, 11. Teléfono. 1533. 

C L I N I C A D E N T A L 
DOMINGO BARRELRO 

Consulta díaríia de 10 a 1 y de 4 a 7 
Santander. 22 y 24 

Fattos y Enfermedades de la mujer 
Onda corta. Diatermia 

ConBUlta de 12 a 2 y de 4 a 5 
San Juan 48 y 50, l.0—Teléfono 1855 

J o s é 
Partos y 

4 2i Z 0 
da la* enfermedades 

mujer 
del Hospital de Barrantes 

y Cruz Roja 
Héroes del Alcázar núm, 3. 

Teléfono, 1591 

5rK 

Análisis clínicos. Rayts X. Metabi 
Umetría. Consulta de lp a 2 y fié 3 
a S.—Vítoria 19. .1 c—Teléfono 1P81 

R i G a r d o C u e v a 
GARGANTA. NARIZ Y OIDOS 
Oassiilta d€f 10 a 2 y de 4 a 3 

(Eseepto los martes) 
^ t t í^ la , 20,' primero, dcha. Teléf. 1721 

P m . Y VENÉREAS 
O n d a ' ^ r t a 

Director del Dispensario Antivenéreo 
Consulta de 11 a 2 y: de 4 a 6 

faz 13. I.» Teiéí. 1539 

Fracedents Cosa Salud Valdecí'Ja 
Lámpara de Caarzo.—Ravos X 

Consulta de 11 a 2 v de 4 a 6 y media 
alie do Santander, tres, 3.°. ízquiercw 

ŜlálsaSSSSSSSSSSBÍ 

RAYOS, 
Consulta de 10 a 1 

Madrid, 0, segundo aer^ch» 

CIRUGIA Y -ESPECIALIDADES 
Director .facultativo 

B . Vísente Mateoa López 
Pisonea 33.—Teléfono 2323 

JOSE A L Ü Í U 
Medicina interno. Corazón y Hatridto 
Consulta de 11 a 2 y de 3 a 5 

Éspolón 32.—Teléfono 1912 

L u í s P é r e z F a d ó n 
Aparato digestivo _ 

RAYOS X.—ANALISIS CLlNIt/^ 
Cons;ilta de 10 a 1 y de 3 a & 
MARHINFEZ DEL CAMPO, 1. 

Teléfono. 2370 

Medrcina interna. Pulmón V 
Consulta de 12 . a 2 y de 3 a " 

Caíle"de Madr id 14. t e r c e r o ^ 

V i c e n t e V á l l e l o 
QUIMICO: José S de la C i ^ 

Ban Pablo. 10. S ^ T e l é f o n o J ^ 

Médica por ííposieifln . 
. aciaMmúemmmiP^ 

Beneficencia íVUinicipaí de Maur 
Cirugía mmlMn^M^ 
Consulta provisioaaís 

S a n luán, ®^ 2. 
Teléfonos 141411 



l U R G A L E S A S 

n v celebra Burges la fiesta 
lp su Patrón, San Lesmes. 

m Fiesta que con redoblado 
' f mlni se ooiimcmoiu cada ano 
eSr sirve -para agrupar bajo 
| a^nr<,6 del amplio templo no 
K W los fieles de Ia feliSresííl 
só t enantes burguleses aman 
fií,0fradiciones más puras de 

%a ciudad, los cuales, por 
i'uf slg„c.n cumpliendí) el rito 

de acudir en este día a 
los píes del Santo 

S' iImpetrar s« mtercesM'm an-
IDios por el bien de la Patria, 
^fxte brisante capítulo de ¡Ui« < fAdiciones bürs^üésas es una 

na juagotable de cspirituali-
T¿ flüc día a diá se ha ido trans-
í i endo de genefaeion en genc-
ición con ereeiente vigor y que 

. L ^ . . d e la Ciudad 

Sil 

Ayuntamiento 
liosimcíite cuida, a f in de que léttiSa?. y continúe gráfeída en 
IOÍ. cora/pnes de aquellos hombres 
^yos destinos rige. 

Hoy, día de San Lesmes, co-
.jio el de ^ n Pedro ai abrirse e! 
periodo de las íiesías anuales 
cr la festividad de !a Exaltación 
de la Santa Cru?, en la solemne 

t i nc ión que ajiuaüncnle tam-
^^SSicn se dedica a. honrar a San 

df' Julián, ia Ciudad, en cuerpo de 
Comunidad, preside los actos oen-
memorativos, dande fé de la recia 
contcxtmu íradícionaí de .Burgos, 
amante de sus .más preciadas glo
rias, continuadora de los votos 
y .ofrendas, formuladas, hace si
glos en coyuntums inolvidables 
en que la groieccíón divina se 

l manifestó elocuente, y ipisericor-
P^MoSfátnehlc sobre- Burgos, a tra

vés de las devociones más . tir-
mes> 

Nos complace, sumamente, esa 
Itayectoiía Consecuente y señera 
de nuestro pueblo, formando tras 
siglos de azares y períodos difí
ciles, de su Historia, en la van
guardia ptora reafirmar la peren
nidad fecunda de esas tradiciones . 
eu la que los pueblos cimentan 
el ítiás vigorcíÑo impulso de vi-
ífelidatl. 

Burgos, en el año actual, se 
apresta a honrar a su Patrón, 
tejo el mismo -signo que lo hizo 
siempre, cuando corrían vientos 
revolucionarios y cuando por toda 
Ispañu quiso imponerse uñ trá
gico designio sectario Bajo el sig 
rio de la fé, que es promesa de 
flema supervivencia. 

Con plegarias emocionadas, orín 
'Otos los más fervorosos, nuestra 
ciudad consagrará, hoy, nueva 
mente, su rango y personalidad 
seculares, ínantemendo incólume. 
¡'"• más . bella de sus cáracterísti-

Jcas: la religiosa. He aquí el me-
K-r modo de típurai a San les-
^es, en el día "onsa.' ado a su 
solemne conmemoración.. El ma-
Joi tribute de pleitesía, que puede 
tiedicarse a la excepcional lig'ora 
«ue ejerce sobre Burgos su pa
tronazgo augusto y ejemplar. 

I 3 
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Berlín.—Al _ comenzar la marcha tí í 

la& operaciones, militares en el írentfr 
dei Estes cspeclalnicnte en el sector 
iNorte de la ree;ión del lago l imen, 
hasta San Petei-sbingo, la Oflcma I n 
tevnaci.onal. de .Información, ' escriht 
que las fonnacjiones de protección I 
aleniapan, hian . librado, el día, 28 vio j 
lentos combates defensivos contra u. i 
ácversar ió . numéricamente muy su
perior. Los.-cent i.os neurálgicos-de es-
ton com^aígs se eiictientraii al Oeste 
de Novogoród y al Sudeste de San 
Peícrsburgp, donde . las formaciones 
de granaderos y de elementos blir 
dados. soviéticos nan atacado Jas ? -
neas alemanas^ Ganaron algún texTt-
no pero a coste de inmensas, pé 
didas. Sé cifran estas, en el sectej 
i^r te , . desdo el principio tíe la bien-
si ya en 630 cán-os y en más de SCO 
'Cañones ..de grueso calibre, si bien. -x'. 
fas cantidades .son todavía incomp-ie-
tas. A l Sudoeste de San Petersburg -
todos, los asaltos bolcheviques _eí'>;-
tuados cor. fuerzas muy superiores 
íúeron detenidas a excepción de en 
algunos. sectores donde los soviets 
conquistaron pequeñas^ porciones .do 
terreno de importarcia exciusivanien-
te, local,.,En la. linea NoYOgonidrCha-
dove-Djoban y ^en otros lugares les 
combates se desarroban con grán 
encarnizamiento desde la tarde de 
ayer.—Efe. • 

^ Teatro Prinsipai ^ 
H O Y 

A ' I RAYENTES- P R O G R M ' I A ® 
Tarde: A las 5 

Oerarpania- Saiitaca^a 

i ^ E T A VICTORIA ALEMA
NA ;—: ; _ ; : _ : 
• Berlín.—La Oficina. In te rnac íor^ 
de Información, dice al comentar 

i situación en el frente del Este, eme los 
bolcheviques..han lanzado a ia bata-
tía del; sector- Norte .todos c.uant.iF 
slementos tienen y se libran granci-. s 
combares. 

En el sector Central, los boI?re-
viques lograron realizar una . pene 
tración bastante impártante , sobre ci 
Prii>et . y el Beresiria, .p< 

que sin embai'g'u, pudo ser anulada 
j por un contraataque local de las ie-

Fervas alemanas. A pesar de la es
forzada resistenciade los bolchevi
ques a l Sur de Pegieti íche, ios ata
ques alemanes ganan terreno, asi ce
rno al Oeste; de Berditchev, don-ie 
impórtant-ts fuerzas soviéticas han si
do cercadas,, y va -a .procederse-a su 
ímiquilamiento. En el frente de Cu-
mea,, los camba tes en el sector Kerca 
ha terminado con una neta victoria 
de las annas alemanas y j umanas. 

Para que cooperen a asegurcr el 
obasíecrmiento de víveres 

Roma.—E-i gobernador de la c iu 
dad ha dir igido u n Ilamamieno a la 
pcbla.ciÓB, para; asegurar el abaste
cimiento de v íveres de Rom, y pide 
que sean puestos a disposición de 
íás autoridades todos ios vehíciUor: 
motorizados disíJonibles. 

Si gobernador de i a C iudad de} 
Vaticano ha puesto a d i spos ic ión 
de -dichas, autoridades, numerosos 
auocaiuloncs y remolques.. - -Efe . • 

i^elitula 

EL ESCUABBON BLANCO 
: A D Í 0 S M I S T E R ' CHI i 'S 
que a-i final Se aplaude 

M a d r i d . — S e g ú n 
defíiiitivOs de Serví 

ña les y | tradq;. 432,5 iVjalloiies de .péselas, dt 
jfeadísti- | grano y paja, contra 211,3 en 1931-

del . 'Ministerio de Agr icu l tu ra , el ] l¡ '?5 -El" valor d t i gi ano asciende a 

•mut 

m m m u m m 
minentes cantar^ 
Sea la de. M i l á n 

JULIAN BRUÑI 
1 

valor de la cosecha de graui© y paja 
de tr^go recogida, en 1942 es el m á -
Jiimó en la h is tor ia de E s p a ñ a , con 
u h importe^ to ta l de 3.070.985.313 pe 
setas. L a media del quinciiienio 1931-
1935 a s c e n d i ó a 2,334.823.925 pese-

el va lor de ambas cosechas 
(graiio y paja) fué de 2.128.157.S93 
pesetas ear 1939 de 2.125.076.496 pe
setas en 1940 y de 3.030.232.375 pe
setas en 1941. 

Si bien el vaüor de ambas cose
chas trigueras de grano y paja h a 1 pesetas 

isido el mayor en 1942 no es l a m á - [ j ido es 
p í n i a de grano, pues ei valor de este . pesetas, 
i fué mayor en 1934 y 1941 que en > E i valor 

•942: 2.512.3 mulmiez de > pesetas ¡de 1942 e¿ 
en. 1934, -2.490.5 en 1941 y 2.344,9 en ! . „ . „ . , . 

11942. En cambio e] va lor de la pa ja ] "' 
I de trigo es siempre crecíésite..: 259.7. 
f'i'éiilones de pesetas en e l quinquenio 1 

1931-35, 283,5 en 1939 299 millones. 
Jen 1940, 539.3 en 1941 y 726,1 en 

1942. , 
E l v&lor de la cosecha de cebada 

en 1942 t a n t o grano com¡o paja, 
es ei m á x i m o registrado.ed E s p a ñ a : 
ei v ^ ó r d e i grano d e cebada ascien 
de a 1.041 iniliones de . .pesetas en 
18-42. contra 727,2.1a. media del q ü i ñ 
quenio 1931-35. 

E l valor de la paja d e cebada su-
en 1942, 296,9 millones de pese 

33^,3 ndliores. co'Jira 188 .millones 
media del qulquer io 1931-3Í;. el va-
[cr de la paja recogida suma 95,4 
m ü i c n e s en 1942 contra 23,2 mi l lo 
nes eA 1931-35. 

E n cuanto a l m a í z , las cosechas 
de 1039, 1940 y 1941 h a n alcanzado 
Valares superiores ,\ ia de 1942; que, 
asciende a 5ü7 miJcnes de p'-;:etas 
per Í Laño y paja, si bien si pera a 

j l a media .de ios a ñ o s 1931-34. cuyo 
valor asciende a 525.3 müll-ones de 

L a r c i l c h i oí!o m á s ha va-
la de 19 í e : c24 millones de 

vegi. trado ea E s p a ñ a : .438,4•.millones 
de ¿e se t a s í contra. 98,9 en 1931-35. 
Dicho to ta l se descompone en 311,2 
mi l ioñes de pesetas el valor del gra 
no y 27,1 el valor d e ia paja. E l l i -
0ít.'mení-o.vdei; val^r ..di esta h a tre-

pu 

la ' cosecha di 
^ mucho, el n 

roz 
mo 

media de 1931.-35 ascendió a 2*3 m i 
l lones de pesetas. ÍLa va r i ac ión -del. 
valor de la cosecha de grano es a m 
pilla., pero p r o p o r c i o n a í m e n t e me
nor r i i as ía de 96,6 n i i l lonés de pese
tas, media de 1931-35 a 311,2 ndllo-
nesde p é s e l a s en j942.—Cifra. 

( M E O J f t S T O l á ' 
I h í an t i i HOEIZONTEvS D E GLORIA. 

En sasióngs de costumbre. 
AL AMPAEO Í>E L A - LE-3¿ • 

r o g r a m í 

Noche: 
'EDIDA DE 

10* 
SANTACANA 

tas contra, lOG^nillones Ja media de l ! batalla han atacado ¡a flota de t n 
qur i iq iun io ci l ado. E l valor as am-j úel enemfep^.dmpidiepdo r 

(Vieile de primera págiina) 
Varios .ataques realizados, por ^' 

enemigo con el apoyo de armas de 
combate en la caoeza de puente de 
Nettúñpi no bar tenido éxito. 

EP Ánzio los .aviones alemanes de 
tram: 

cosechas, de cebada (grano y 
o) en 1942 suma 1.337,9 millones \ vos intentos de desembarco. Cuátu . 

navios do transporte que totalizaban 
14.000 toneladas y tres importantes 
unidades de desembarco han sido g i t i 
\ emente averidas. Certeros impact*» 
sa consiguieron en las insta lación^ 

ii-
dades de desembarco.—Efe, 

í ¥ i m c dft pr imer» pág f sa l 

M B A R D E Ó D E L O N * • 

de pesetas, cont ra 833;3 la media de 
1931-35. 

T a m b i é n el valor del centono, t a n 
te grano como paja, recogido en 
1942 es el mayor habido en nuestra . noi.híflri.<, „ „_vr¿ T-, ™imr-c rir 
P a í i ¿a: l a SUÍIJ^I oe a m ó o s ascienae , ^ 
a 446,5 millones de pesetas, contra i 
257.5 ia media de J o s - a ñ o s .1931-35. ¡ 3EGUN LOS ALEMANES 
El vaior del grano de cehtend h a | LAS OPERACIONES DE LOS 
subido 330,5 nnilones cifra a l a ^ j ^ - ^ H A . ^ I F Ñ I D O 
que ivunca se h a llegado hasta,aho- UN ^ Q ^ ^ Q FRA. 
ra contra 202 m i ñ o n e s en 1931-35.1 , - ^ 0 • • 
S f valor de la pa ja se ha incremehi 
tado a ú n m á s : 116,9 - millones en 
1942, contra 55,5 en 1931-35. 

Abimisnlo el valor de i a avena co-
se<íhada en 1942 es el m á x i m o r eg í s 

tretera que conduce más áirectaa 
te a Roma, habiendo llevado! Ia 
beza de desembarco hasta • una 
tancia de 18 kilómetros de ¡as j 
vas en que-pusieron pie,hace una 
mana. -No están ya sino - a menos 
dos kilómetros del ferrocarril p 
cipal que relaciona u l ' ejércitr..; 
man de -la línea Gustavo con la 
pital italiana. Aun tiene, empero, 
librarse una. gran batalla. 

Las tropas británicas que van 
cia el Norte luchan ahora contv;-, 
tanques alemanes y la artiuería 
mana intensifica su bombardeo dt 
líneas aliadas a medida que cree 

.>RES 

4 

PESJDE 
CAIDO 
•-o.ooo 

m díc' 

5.— Esta noche se d io eh 
.la señal de alarma .aer^a 
lespués se ovo dentro del.-
'• la capital- el cañoneoí de 
s : anüavioncs. DeMe todas 
i. do la región l o n d i n e n s e » , 
un intenso luego, que duro 
. i ñu; os v que. hizo' vibríaT 
• ventánas. Cohetes" l ü m i n p -•n lanzados en grkn nutne^ 

algunos d i s t r i to - sE fe . 

N O V I E M B R E # A N 
S O B R É . B E R L I N 

D O N E L A D A S B E 

s. -K] ataque sobre B e r l í n ! 
iádá nc-che es la d e c i m o t e r - l 
gran , envergadura rea l izada ' 
á capital del Re ich d jbde 
8 de Noviembre, fecha en 
comienzo la "gran ba ta l la 

ni", escribe é l redactor ae-
>" de la Agencia Reuter. 

• • linnra.stér ane favzz-

N f 

*h. 
uis 

K S I 

a b< 

\ L T O £ 
E D I ] 

durante 
Oficia 

ests noene.-

1 laque 
ñ e se anuncia 

nes a k i r 

PLACER DE 

Ej Excmo. j u n t a m i e n t o de Lebr í -
ja , 'ho organizado u n c<8tos.6. 
ra r io para prem;Ar \pa tres mejoi^cs 
tT'abajc^ que se publ iquen. origina« 
íes y con firma, en per iódicas , d i a ^ 
rios o ievistas.de E s p a ñ a , desde, el 
1.° de Fetoreró ál 31 d é Judo del co-
rriesiic a ñ o , sobre EPio Amonio de 
¡ClCebida. ^ . , 

&s coiicoderai^ un prenno de emeo 
tnsl pesetas, otro de tres rail pesetas 

u n accés i t de dos m i ] pesetas en 
m d t á l i c o , que,, se e n i - r e g a r á ^ a los 
aurores que resultan premiados, e n 

s fiestas, del Centenario, que se ce-

en ^1 
puede 

;atro»- hablando ba¿ot efe, 
ogcai'io muchos dé^ le s_ de 

i '*h LeiJ-

cido con ^ecvro -Acusucc .:%m:r 
sen5' íPáte^t .e Invención, ismmí 
i & r n i s á n ( E s í u d í o O r t o p é é f c © ) 
"Secc ión Sordera'* BaJmes Ív*t Basr-
ceKuia. (C, C . 3- 3021). 

«.raxi en 
níe a ñ o . 

^JUJS concurs í 
ejemplares deí 

durante 

Berlín.—"En el litoral del Sm' de 
Homa—declara la Oficina Intenta-
c;ona] de Infórn:;ación—L^b operaci:.-
nes de las formaciones bidtánicas 5 
norteamericanas, intentadas ayer pa 
re ensanchar ia cabeza de desemba: 

hacia el Norócsie. y el Este, h í ; ; 
tenido un sanenento fracaso En Ja-
cercanías de Aprllia-, las tropas -a. • 
manas han Irustrado un "-.ataque C 
unidades., bastantes -considerables de 
la primera división de infanieria m-
gk'sa-, en combates enca^-nizadtó- 7 
en parte en lucha cuerpo a cueri.1.') 
Los sacrificios del adversario, fueron 
.cuantiosos, perdiendo . entre otro ma-
terial- cinco automóviles ametraJiac'-j-
ras. Cerca de Borgo Foogora. al 'fío'* 
oeste de Littoria.1 fueron rechaza
dos a sus posiciones de p; 
rios batallones nortcaraeri 

ísistencia. 
E l último 

trac 
lúa 
Car 
pon 

3 de 
a ti 

avance que se 1T 
las tropas británicas las 
atro kilómeros inás allá 
3, donde conquistaron un 

e puent( 
ma-Anzic 

sobre el- fí 
puente que 

k i lómet ro djt 
1n .Art̂ V 

esta 

que las 
zaron p< 

avanzac 
r rehuic 

alem 
fe. 

•tiuas,- \ 
mps Q 
¡as em; 

tan 
imne 

rovn 10 
los alemanes un 
Esos dos avance?, 
significativos, sirve: 
cabeza de desemba: 
raciones de desea; 
námi^nto y de&emi 

i; 

fuego de su ; 
ue. significa q: 
13 kilómetros 

Apia y del en 
que tienen im tál£ 

•uen 
les qu( 

en me 
rigina la 

<l-c reíi 
las di 

insufícíem 
instalaciones portuarias v 'ha 

L A 

D E 
S I T U A C l 
L A S E L 

ned;o de la lluvia 
val, 

evisia 
raba en que se l i a y a n pnblieado sus t r a b í 

í e s y nota de sus domicilios, a la Se 
ert taria úe dicha. Esana . . Corpora 
Q,'QU Mw^icipai,,-

AS 

as luerzaé de 
dan sus posicicne.1 
traata núes al emane 
ducirse. E s indudable 
zas de desembarco !: 

ta avefi 
leí . Venda-

i visión con sol i-si 
contra los cotí** que han de}v-'.í. 

que la--: CÍÚ< 
hieran podido-
3 •espectacular.-
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K̂1 

r o m e a s 

a a t e n c i ó n d e A l e m a n i a 

e fija s o b r e t o d o e n e l 

s e é u n d o f r e n t e 

n j e r o 

E s p e r a c o n s e r e n 

l o ^ y e h a y a d e 

i n c o n m o v i b l e 

u c f r s e 

B^Tiin.—. La r u p t u r a de re lacio-(para saber c u á l de los des diarios 
ricü a.p5-ümáticas entre la Argen t ina I iaaía vendido mayor n ú m e r o de 
Y A l t m a n i a es ]a no t ic ia po l í t i c a ejeiuiplares y se supo que el asesi-
qua hoy se produce. Viv imos d í a s nato 'susci tó en San Francisco m u -
ricca en acontecimientos de ioda ciio m á s i n t e r é s que el apasionante 
inaole; nada puede sorprendernos reportaje del combate naval, 
•ya. Los beligerantes emplean todos j Dichosos ellos que en eáte esta 

P r o n r a o m m b i t i 

y c e p c a n í a s d e 

En la debe oírse ya el cañoneo o fío di 

sus me'dios y arguirüentos y lo 
r ^ u n o se esfuerzan por alejar a 
uns n a c i ó n del enemigo como por 
y.i j ipora rüa a sus propias filas. JEl 

cumar í ta r io que ayer, a l conocerse 
ti l u n i o r que d e s p u é s h a b r í a de 
c o m a m a r s é , hizo el portavoz m i -
i ' .f.Luial es q u e ' c o n esl-a, r u p t u r a 
•:Ic relaciones si bien Alemania pier
da una embajada, Ing la te r ra , c u -

inversiones en la indus t r i a ar-
u : . U ñ a representan una suma de 
a i : millones dé libras, pierde su 

•¿í l i m a zona de influencia eu el 
NLKVQ Continente. 

P^cas otiras noticias es posible 
c v . u c a r en e} momento. L a contes-
t&eíou da S t a ü n a Roosevelt advir-
tii 'iidole que t o d a v í a no h a llegado 
el ¡ n o m e n t p de que intervenga e l 
f i c j i e i n o de Washington en sus 
relJbCionea con Polonia, muestra la 
conocida bru ta l energía que u t i l i -

d dictador rojo a l d i r ü g r s e a sus 
ajiudos. Pecas cosas hay t a n cja-
ras dentro de l a natural con fus ión 
de los actuales1 momentos como la 
hit¿ue*orantable decisión de S t a l i n 
de- no desviarse de la l í n e a de su 
yr j jy io i n t e r é s . Pactos, convenios, 
í ^a s iüc rac iones , etc.. son nada cuan-
d j cliocan con las aspiraciones des-
or-b-ila-das del zar rojo. 

Y en cuanto a los frentes de ba-
t.ula, los ajemanes no acusan no-
Váilad sobresaliente y esperan con 
••••i serenidad inconmovible lo que 
h&ya 'de producirse; na tu ra lmente 
¡as luchas en I t a l i a —-con mot ivo 
fiel ú l t i m o desembarco a n g l o s a j ó n 
cvipcciairaente— no tienen a ú n i m 

0,0 de á n i m o pueden contemplar los 
actuales acontecimientos decisivos; 
que anteponen la p e q u e ñ e z sensa
cional a la tragedia profunda, el 
meiodrama a l a u t é n t i c o drama, Pe
ro es que N o r t e a m é r i c a , a d e m á s de 
poseer una t é c n i c a excelente y una 
pericia indudable para el arte del 
c i n e m a t ó g r a f o , no siente ab ruma-
cas sus espaldas todav ía por el 
glorioso peso de la His tor ia . 

X o r l e a m é r i c a contempla lejana y 
caái- indiferente el d rama decisivo 
que- c rüza aliora por el resto del 
Mundo. 

Arge i (Crónica espacial • t rat tómí-
Uda • por r a d i o ) F u e m s Bayate* 
a 15..cas que operan en el m a r T i 
rreno prosiguiendo sus acc oiies en 
ap^yo ele las fuerzas desembarca
das en la cabeza de puente Sm 
.de la capi tal , h a n c a ñ o n e a d o repe
tidamente en las pasadas veSntácaa-
t ro .horas las. poslcibnfeis alemanas a 
lo l a igo de la cesta y j a carretera 
ds L i t t o r i a . en la que varios t r ans 
portas alcanzados, de Heno p£r. los 
proyectiles han sido destruidos. LarS 
instalaciones de P o r n í a han. sido 
igualmente bombardeadas con e x i -
to: observándose deáde e:i m a r 
incendios ccasionados en d icha , po
blac ión . Mientras tanto, tas iwar-
ZAS aliadas tía sector de.AJUZÍP han, 
continuado su avance hacia e l ííor-
ie y han cortado l a •carretera, y e l 
f e r i ó c a r r i r d e Mbano, e n c o n t r á n d o -
ks ya, s e g ú n las ú l t i m a s siotifíias. a 
¿óio- víulnce : küámet r .os ¿fe Hsma . 
Los- alemanes han lanzado po ten
tes : centraataques eti esta r e g ' ó n 

E n b n d r e s s e c o m e n t a e l t r o t o < } a e r o s 

p r i s i o n e r o s i n g l e s e s r e c i b e n d e l o s j a p o n e s e s 

Se habla de represalias para acabar 
con una ^situación intolerable* 

Londres (Crónica especial transmi
tid? por radio).—Los comentarios de 
Ir Prensa mfitutina del sábado gi
ran en tomo a las declaraciones dê  
secretario del Foreing Office, Antho
ny Edén, acerca del trato que ios 
prisioneros de guerra británicos han 
recibido de manos de los Japoneses, 
íp-í. mamfestaciones del ministró de 
Kelaciones Exteriores llevan hasta 

, - f^ ¡ v , ^ . , - , ^ • 1y, pedir a los diarios que adopten me-

m s É t ^ i s ^ i z ^ o** ~ ™ * ***** *** 
>¿i: ¿o que a l segundo frente afecta, 
P a e ü e afirmarse con toda seguri-
ái 'd, e-n lo que a este esperado des-
cni^arco concierne, que j a m á s em-
•ni cíta m i l i t a r alguna ha tenido has-
ta ei presente propaganda tan ma-
;\.v;liosamente organizada ¿ F a l t a 
ais® por saber en cuanto a los pre-
pa.íativcs aliados se refiere? E s l á n 

del futuro z-eordenamiento mundial. 
1 El "Times", reñriéndose a la falta 
* de notic^is de la maj'or paa'te de los 
prisioneros que se encuentran en ma
nos japonesas, insiste en la necesi
dad de recurrir1 a todos los procedi
mientos liara conseguir del Gobier
ne japonés una relación nominal de 
tallada de los prisioneros ingleses 

va repartidos las papeles y q u i z á r̂ 116 56 encuentran en territorio bajo 
aprendidos por cada ^ctor. F a l t a e: control nipón, y dice que el arma 
i o d i í ic i l que es el darlos efectivi- dc i-epresalias de que pueden valerse 
d a i . ¿ S e r á pronto? No sabembs' ios aliados puede ésgilmiise sin os-
naUa'aimente l a prisa que los ¿lia-1 perar más tiempo para hacer entrar 
dos ' t ienen, pero es seguro que s i e l j en razón a nuestro enemigo orien-
saaihento lo hubieran de fijar los, tal—añade—se tiene en la intensifi-
a ' é a i a n e s l a cosa no se d e m o r a r í a í pación de los ataques aéreos contra 

. miwslio. j tus centros de resistencia. Pero debo 
En fin, para ' que se vea c ó m o ( evitarse en lo posible el bombardeo 

d . -Uü . de la tragedia que es l a gue-| de otras zonas que no sean la nietrc-
l i ^ no deja de haber tampoco su] poli- japonesa, porque estos ataque-, 
r í v e e de t ragicomedia aludiremos tendrán funestas consecuencias para 
a suceso producido en la c iudad; las poblaciones de los territorios ocu-
pj¿ San..Francisco. Allí , según el jpados a las que los aliados deben fy&no suiao "Basler Nacional .Zei-j ahon-ar los ma.v0res sufriraiíMitos. 
t aug se hizo n n ensayo ejemplar i posibles. El objetivo aliado u la i¿o 
m£ mot>vo de dos noticias queip]a.zo debe ser el de impedir que . i mmetoea casualmente. U n d í a el, Jaí)ón eil su forma actual pUdda 
p rmc ipa l diano de la ciudad p n - constituü- en el porvenir una amena-. 
b>;cc una referencia m u y documen- . M hpffftmf.^ • K r i í ^ n pn 
rarda sobre u n combate naval e n - f ^ A í g g 1 ^ b n t á n x a en ^ 

americanos y japoneses en e l í -nai 'v Mail"' de . l ik también u -
Ksu'emo Oriente. Enormes t i tu lares v } \ ú a , tamoie 1 u-
^ ^ i c t o n esta noticia s é ó S l . a as revelaciu-
^ . Otro diario, que" contaba igua l - á\M^ EÚen J defiendf: a&; iivEnte un g ran n ú m e r o de l ec^ - mismo la ld€a ^ r i a s presesahas c.;-
• c: pub l i có a su vez en p r imera mo umco me<li0 de poner l m a uua 
Uvgrna detalles sobre d asesinato • 511115101011 q»e califica de iutolerau -

rrri.itci'ioso de una joven de s ingu-
t&t -belleza; as hizo una encuesta 

tíPfi-NADEROy-'r 

i H O R C O S Y M A Q U I N A R I A 

y S i D R D J O V E R . 

La guerra contra, el Ja-pon—-añade 
este periódico—no puede desenvol-
versé. dentro de las normas usuales 
del derecho internacional Los japont;-
ses se han colocado fuera de la-1??. 
y como tales hay que tratarlos. Su 
comercio debe ser suprimido en - " i 
porvenir, coriadas su comuuicácio-
nes con el mundo exterior, sabotear 
les el itiíercambio de cualquier clas^ 
con otros paists. Debe (impedirse a 
todo trance la presencia de los j a r -
neses en un territorio que rio sea el 
suyo, D e í mismo tenor son los re* 
tantas coméntanos r5ier resto de los 
periódicos,, qaa; naa contribuido a 
gjear,. en el eápacSfir áft gHSĈ S ísowíí,»-

un Odio irreparable, h^fia el J a p ó u 
SÍ qiie hoy se mira par el pueblo ba 
tánico como el peor de íes eü-éaaSgfct:-. 
y ai que mas debe tetcerse' por i a 
métodos radicales que emplea en ía 
cuen-a. La eficacia de los nwdiQs efe a 
s::vos del Japón hace pensíU aqui tf. 
c]. empleo de. pmcedúñieiítos morirá-
sos de luena que, ademfc" de asegü'T.. 
ia victoria a tas anuas aliadas evi 
ei Extremo Oi-leau» asegure el R.;. 
quilo miento de les japoneses tgíf sé 
ha fijado imánimemente coüio el GJ 
jetivo supremo de los aliados. 

También se contenta por la Pie *. 
sa las medidas que contra la inva
sión están poniendo en prác t ica les 
alemanes en Francia, cuyos detailes 
sor publicados en forma dísíaca^ia 
poi todos los diarios. " B a í l y Expre^St'' 
subraya, la evacuación dc toda ík 
oeste Sin de Francia y dice que esta 
medida decretada por yon Ria3dctrf¿j 
hv sido, inotivicte por. el temor d^l 
jefe.de las .fumas, alcoianas del 'des*; 
te a que Xa potlaptén esté, dispuesta 
a prestar* su conctu'so -a las iviífyza^ 
di- invasión cuando, éstag pongan , pie 
en el continente. El aíejamientó de, 
ta población francesa, a. la ,que el man
do -aliado, desea evitar los liorrísres 
do .las encarnizadas batallias que se 
avecinan—añade el periódico- -no sir
ve más que para favorecer los pía nos 
aliados cuya ejecución no deberá d^ 
tenerse ya por el temor a ios srurl-
mientos.de los seres inocentes. El qu ~ 
haya sido despejada una posible 
ne. de combato no constituye una con-
traverdad para los-ejércitos aliados 
que podrán batirse con entela l ibei-
tad gracias a las medidas p T e y í s o r a s 
del alto mando enemigo. Aun con Q¿*-
tas preocupaciones, no podrán ios de
fensores del conlinenle asegurar 
retaguardia pues en cualquier mo
mento el ejército clandestino de Fran
cia, podrá entrar en acción, por mas 
que vigilen los alemanes y se pr epr -
rer, para tiacer frente a posibles - u r 
ques per su espalda. 

PADRES DE FAIVIIUA NUMEROSA 
La fftmiü» nuiittefosa es el lükxímo evjvotiente de ía Mfea-

ixiiad de iSm ^acíjir«.es-. ŵ m̂ T 
u a tú la- alta callead m*&} ú? 
Eá^íi ia sÉiIifiían-d^ un . JñpeiAUi 

: ' a la Natsliíljad .5% al par *ei 
, lisa*!*, recibirás awa uyc^a é * ^ 
• ü^aiiqa piii'a tu fi;maer»sa ;g..ró-

le. • ' • 

d u i u n i o la m a ñ a n a y tarde del s á -
feado. pero han sido rechazados por 
í-ós 1 Berzas norteamericanas que 
anienasan Con sus ú-ltímos avancen 
eí ccnlactQ entre Alhano, Graziale 
y Vel le t r i , en el que se cree que 
Jos a í e m a n e s han establecido uno 
<le sus principales centros de de-
•fehsá de }a capital . La av iac ión a16-
rnana ha intentado nuevamente ata 
car en masa }as ¡posiciones alia
das de esta reg ión siendo de-
i robados varios de los aviones ad -
versarios. Bu los combates aéreos 
ses-tcnidas sobre -ía; zona de com
bale y durante la incursiones efec-
IsáMas por el ara ta a é r e a arlada 
con a u las comunicaciones de ; fa 
re i i iguardia adversaria,- los alema
nes h a n perdido ayer otros t r e in t a 
y seis aparatos por j a des t rucc ión 
dc c-nco aliados. Con ellos se apro-
Aim^í al-'centelliaa, el t o t a l de jos 
qj^e i a Luf twaf fe ha perdido en UÍS 
pagadas ve in t icua t ro horas sobre 
t I teatro de la guerra. med i t e r r áneQ. 

En general la p re s ión alemana' no 
ha sido iatensifleada en este frente, 
p jes si h e n ios contraataques h a n 
sido mantenidos cont ra las" posi-
c*.Qii£S conquistados por las fuerzas 
d:S Alexander, en otros puntos la 
in ic ia t iva ha pasado a manos á í i a -á¿f. Como consecuencia de ello, ha 
si-Uo pasible ampl iar la csheza de 
p í i c n i e en varias d i recc^ ies . ha -
biáivdose alcanzado por: elementos 
íiCiiazaclcs }as estribaciones de j a 
Pijciserá cadena momtiañosa que, s i -
usada a 20 k i l ó m e t r o s de l a costa, 
s-t-í á probabieinente el escenario de 
les primerea encuentros de impor 
tancia entre las fuerzas anglonorte-
anuricanas y los destoicamentos de 
Ivess'&iring, 

.E;n el sector de Cassino, entre-
ía-üto, la^ f uerzas aliadas .han con
so l u i do nuevos avances al Nor te de 
tíi-oha c iudad s in q ü e los frecuentes 
c ü n t r a a t a Q u e s úe los a iemaí res ha-
y&n peí turbado en absoluto la bue

n a marcha de las operaciotes dei 
ger .c ia i Clark en esta zona A l \ , ? v 
Oeste de la misma l a s t rares f » 
c o a m é r i c a n a s han ' consegmdo i í í ' 
vos avances p o r u n terreno muv rit 
ñ c l l en el que ha habido que v¿n 
cer e n tenaces luchas la e n c a r n S ' 
da oposición, de los a l e j e s . 
h a n desistido de cont inuar sus ata 
ques con el ú n i c o fin de ahorrar 
tuerzas que les permitan proJcm 
gar la resistencia en la línea Gm" 
tavo. 

. Los destacamenf os que p^arou 
el n o R á p i d o y que en su flanco 
derecho h a n establecido contacto 
con las tropas francesas, h a n ócu 
jw-do posiciones ante l a l ínea for
t if icada de los alemraies, contándo
se con que l a batal la de ésta co-
»á-ence de m i momento a otro. Las 
fucizas que gi raron hacia el Oeste 
se encuentra combatiendo al momeii 
to contra f u e r a s considerables de 
•Kesbeíring, s in que sea posible por 
a ñ o r a hacer indicaciones sobre el 
probable resultado de la violenta 
taualia, 

Las fuerzas del fianco derecho 
aliado se l í a n l imi tado en todo el 
t rente del V I H e j é rc i to a intensifi
car su act ividad de patrullas, en 
espeia de que con t i núe la mejoría 
d e í estado del tiemlpo que permita 
a l general Léese pasar a l ataque 
general, cosa que, s e g ú ' . c á l c u l o s de 
los observadores comp-ot^ntes, no 
tLrd.n*á en producirse, ya que el 
¿Sélo se seca r á p i d a m e n t e y es cues
t i ón de poco t iempo que las fuer
zas acorazad/^á puedan intervenir 
en estos combates que prometen 
se í j por los preparativos de defen-
ca alemanes, no menos intensos que 
}os que hoy se Ú b r a n en el frente 
del V e jé rc i to y en l a retaguardia 
alemana, cerqa de Roma, en cuyas 
calles debe oirse ya él t ronar de los 
c a ñ o n e s aliados que disparan sin 
cesar sobre las ptesicianes adversa
rias que defienden los accesos de 
la cj:4>ital. 

L o s c o n s t a n f e s p e r f e c d o n o m í e n t o s d e l a 

p r o d u c c i ó n a e r o n á u t i c a a m e r i c a n a 

c o n t r i b u y e a l a s u p e r i o r i d a d d e ! a i r e 

Washington. ( j S b m ) m actual con í l l c to , c^mo todas las gue-
xxm m impofítaJicia desde la r evo luc ión indus t r ia l ha dado un en<n-
aáe i n j p e t ú • al desarrollo y fjnhricación dc las a rmas mas mort í feras 
e'-iipieadas en el combate. Como és t a es la "primera Contienda en que 
:a ipqtaacia a é r e a , é s t a d e s e m p e ñ a n d o un papel . decisivo, el progreso 
de |a inves t igac ión y p r o d u c c i ó n a e r o n á u t i c a y de proyectos de avio
nes m á s 'par íaccionados , ha alcanzado nuevas cimas. 

Todos los combatientes se v ig i lan mutuamente, t ra tando de fa-
f r icar avienes con it^ás velocidad, mejores condiciones de vuelo a 
grand.es alturas, mayor patencia de- fuego y m á s capacidad para trans
po r t a r bombas y, en general, mayor rendimiento combativo que b5 
del adversario. Los alemanes y los japoneses t e n í a n superiesridad a 
«¿liaf respecto durante las pr imeras ertalpas da la guerra porque había is 
d e d i c a d » todos sus recursos a e r o n á u t i c o s al perfeccionamiento de ^a 
aviación mi l i t a r , mientras que los d e m á s pa í se s , lo mismo que m 
Estados Unidos, concentraban sus esfuerzos en el perfecciona-mi^1-0 
de la aviación c i v i l . . , i ' - _ 
F L E X I B I L I D A D I N D U S T E I A L 

Las fuenzas aéreas de los Estados Unidos trazaban sus planes y pi'J 
páá'atjt'li sus proyectos ic% aviones. Aunque los avenes multares eSj 
Taídoun.i.derrses ato se jja&ricaban en tan g r a n encala convoye 
ASptfire, la enorme potencia de l a m á q u i n a indus t r i a l nor t i samer i^ ' 
n a empezó a funcionar a plena p r o d u c c i ó n poco después del ataque 
a Peai*! H a r b o ü r . La comfeináción 'de la p r e p a r a c i ó n a ipfgo V1** 
c m la g ran flexibilidad indus t r ia l fueron en gran par te causa « 
la s ía tuai superioridad a é r e a de los Estados Unidos, especialmente uu 
tab|e en bombarderos diurnos tírs gran radio dte acción, ^ Q„3 

Por e jch^ lo , la ' ' fortaleza v t fan te" se ideó ya en el ano Wfet 
Este t ipo básico ha sufrido ya cinco revisiones de impor tanc ia y mm 
de raadificaciones secundari&!3. E l sistema americano de V*<*ÚVCÍÍ 
Sa 'hizo deliberadamentte t a n flexible q ü e algunas- de estas modin̂  
clones, pueden hacerse en; el a v i ó n mientras ¡áe desplazaba a lo i .ajo, 
cm tas c ^ é n a s de fabr icac ión ' garant 'zanfio asi .que . las .líUimas i 
pionas ap?e:x^didas. en : coinJ>ate m i n c P r p b r a í a í i a cada nuevo avi" 

Ei "Lí-berator", aparecido -en 1937; ha -sufrida mpdif icacdies 
n í l l a re s . Estes tipos (Se aproximsan Díiora a. Ia prodíucción maxim^t;;,. 
s-s iiíaMabie que t o n t i n u a r á n i arendo ef alma de las fuerzas • ¿msztesms de bombardeo pesado, peor lo menos durante l a 84 , 

$a l | f I f e & l . . m i r y - Ú.. mead®,- ie-fe; de- las , fuerzas a é r e a s n o r t ^ 

^m-Wanaa ha II^K^CO a m ^ r t a ^ a s ' ? y " L i b e r a s " 
t e Í05.:h-í:fi^|35 f g m l ^ í ^ r s s pe^posT^ ai bJicer referencia » la& i 

, {^ícKiye «n oefava. p á g i ^ ^ 
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S E S I O N CELEBRADA EL DIA DE AYER 
S i í A P R U E B A N U S N O R M A S P A R A L A C R E A C I O N 

D E L A M E D A L L A D E O R O D E L A P R O V I N C I A 

ciou del ,auxil io dimanante c H Fon
do: Benéfico Social, para cont r i -
b m i al ¡ sos ten imiento de la carga 
que o l i g m a n los eStaWecimientos 
Rroviücfiaíís; Se obtuvo la promesa 
Je Que la pe t i c ión seria en lo pasi
ble aiendida. ^ . 

C) Se i n t e r e s ó en ¡os Centros 
respectivos, l a ráp>da u l t i m a c i ó n 
del expediente: que se t r ami t a para 
la c r e a c i ó n de a rb i t r i o sobre !a 
m a á e i a , resina, mieras, etc., lo-
g r á n d o s e conocer que l a reso luc ión 
final se ha l l a a la firma del señor 
mui i s t ro . 

D) T a m b j é n se ges t ionó la apro
bac ión del expediente relacionado 
con la ordenan2ía sobre derechos y 
tasas por estancias en los Estable-
cimientos de Beneficencia, que se 
ha l la ya en e) Ministerio de la Go
be rnac ión , una vez in formada fa-
vorabiemente por el de Hacienda en 
io que le concierne por lo que se 
coníia en verlo p r o í i t o resuelto. 
^ Bi Por ú l t i m o se realizaron v i 
sitas é n la D i r ecc ión General de; 
Piisiones y en Ja" Direcc ión general 
de Sanidad para t ra ta r de asuntos 
íeittClónádóS' con j a i n s t a l ac ión út\ 
p a b ú i o n - út i n í e c c t c ^ o s ' y con las 
•m¿ r^p ida-cor t t inuac ión . de iss obras 
t á u l ü en el nuevo Di^>ensario An t i 
tuberculoso como en e] acondicio-
rúún ien to circunstancia] del Saaa-
t o n o tíe Frentes • Blancas. 

A y e r s e c e l e b r ó l a s e g u n d a s e s i ó n 

C o r n e j o p r o v i n c i a l d e O r d e n a c i ó n S a i 

PiesiSe don Ju[io de la Fuente 
,Carcaga ' y asisten ios' señores 'de 

. 'QUintaná, Ávei láncSa, LÓ-
0 - í " L i n a r e s y , Paniagna. a d o p t á n -
do-e K-s siguientes acuerdos. 
" DE GOBIERNO.—Se crea la Me-
daUa'de Oro d e . l a provincia con 
objeto de prerAiar merecimientos 
¿xc^Kíionales, destacados servicios 
o\'iiii2ientes trabajos que, imp í i can -
c?,/-.aportaciones valiosas en cual-
^uiera de los aspectos cu l tu ra l , 
¿^ntifiíCO; religioso, pol í t ico , a r t í s 
tico,- social, económico, moral - ma-
{¡cvial, etc. e n t r a ñ e n avances o me

joras en orden a l engrandecimien-
IQ ae -tót--Patria a de l á provincia; 
ciíya; conces-ión q u e d a r á sujeta a 
jas normas propuestas por }a po-
tiíjacía Qne - ha d i c i a m i n a d ó . el ex
pediente. 
i r Aprobar i a rfelac-Ión de los -pre
cios irte^og de los. a r t í c u l o s de su-
sñ ir. is tro- fac i l i t a res . por les A y u n -i&&mtm...M i as t ropas del E j é r c i t o 
Ü ü u s r d i a -Oivil , ds ran te el mes de 
Diciembre.. 
" DtSignax como; delegado . de. de-

p-u,: íes <5e E d u c a c i ó n y. Descanso, a l 
ednií ieado, ¿ e -la- Cc-tporación señor 

• Essst&ero. 
!>£), : HEKtEFTCENCIA.—^Adj u d i c á r 

el ' ^ rv ic lD de c o n t r a t a c i ó n de. l a 
<;arií£ que ha de consumirse durante 
<f.¡ n t̂-s de Febrero en los estableci
mientos cíe Beneficencia a don I s i -

. dro .Miguel . Burgos; al precio - de 
6,50 pesetas k i í o g r a m o . 

Quedar enterada de les partes 
de ingreso de. enfermos en " el" Hqs-
p.-taí" •provincial ; por r a z ó n " dé ür -

1 gsn-cía. . ' , . i 
i^Úeaar ^i terada de u n oficio-de] 

se cor - atlcalde de l Excmov Ayunta-, 
1- uiciifeé. <le esta capítái- 'agradecien
do elv acuerdo ;adbpta;do..por esta 
Dipu tac ión- , -rediciendo tos -gastos 
"i-c h o s p i t a l i z a c i ó n del :• obrero José 
O i t i z . ' . . . .• • -. • • 

o-E- . OBRAS Y -VÍAS PROVINE 
CIAJUES.— Hacer presente a la 
J u m a •vecfaal -de So t i í de ia Rio ja 
<i úk la D i p u t a c i ó n ..|a ofrece' -i gra-

. ii:ltámísn>ts NuTcÜacclón-del--ptoyec-
tú y- ,dirección d e . |as obras d e l ca-.míiio voeinal de:IbriEo3; con -lá con-

. d ic ion que se .expresa, .' 
, > Híicerga . . cargo 'de la co.nserva-
'cióii. de]_ camdno; vecinal ¿ é Hoza 
...b-sjas a A^uas Cánídidas con un 
í a m a | a ÍUo Quintanilla. 

idean, I d e m d e í / i o a m i n o vecinaJ 
ele Céspedes a l k i lómet ro 79 de l a 

.. Cvu-ietera Burgos á Bercedo. 
ü o n c e d e r au to r izac ión para eje

cutar ob raá contiguo a diversos 
caminas a . solicitantes d o n Aurel io 

y 6on Patr ic io .Gómez, de B r i -
vicsca; dan J u l i á n M a r t í n e z Gar -

í t í a y don Blas González , de V i l l a -
ge osa lo Pedernal es y don Amancio 
D;mingo , de Burgos. 
I DE HACIENDA.-—Aprobar varias 
.cuentas ,y..facturas' por ..servicios 
p r o v m c í a | e s . . ' 

OTROS ASUNTOS.—Quedar eñ te -
ia-úa de una carta de la embajada 
argentina agradeciendo a la Corpo-
rci-ón su telegrama de condolencia 
ipor las v í c t i m a s , del. terremoto de 
San Juan, ' 

Idem-de l a orden del Minis te r io 
de ilaoi-enda referente a la cobran
za de la Con t r ibuc ión t e r r i to r i a l , 
a d o p t á n d o s e e l acuerdo de c u m -
jpli? cuanto en dicha disposic ión se 
P-aviene. 

^Sradecer sinceraments sus ofre
cimientos a los burgaleses residen
tes en M a d r i d que forman la agru
pac ión denominada uMesa de. Bur-
Kcs" y cOrrespcsiidíer a los mismos 

-'..• coa el mayor, afecto por parte de 
esta D i p u t a c i ó n , 

Ü'sa de la palabra el s e ñ o r pre-
Maente y da cuenta de las gestio-
^fs; que ha realissado en Madr id en 
lUi"on del señor in terventor de 

T E A T R O S 

Bajo la presidencia del delegauo 
provincial de Sindicatos y con ai^-
tencia de dest'pcadas autoridades y 
ierarquías burgalesas se celebró en 
el aula número 1 del InstiUito Na
cional de Enseñanza Media la segui 
da sesión del Consejo Provincial de 
Ordenación Social. 

Al acto asistieron todos los miem
bros y vocales del Consejo y comen
zó dando lectura el secretario de 
mismo al acta de ia última sesión 
celebrada, que se aprobó por unani
midad. 

A continuación ei presidente clei 
Consejo hizo, en breves palabras, uv 
resumen de la labor desarrollada 
por las sesiones, leyéndose a coivi-
n nación la orden del día para la b?-
sión en la qué exponían-los divergí;s 
problemas a i-esolver, dístribuyénd-")-
s» el trabajo que ba de desarrollar 
cada ,ma de las secciones. 

Por úl t ima hizo uso de la palabra 
cieciarundose (solidario de la órga-

LA F A M I L I A es el tund imen-
to de la Patria. 

Su feeuíMiidad evidencia íu 
ineraí de la sociedad de que es 
base. 

Nüestf o Caudillo te exalta con 
los. in-emios a la Natalidad. 

En las Delegaciones de Sub-
biditjs Fántiíliares facilitan i n 
formes e iwípresos. 

N o t a s m i l i t a r e s 

-aos provinciales, que han con 
i'-srido en las siguientes: 

G e s t i ó n . c e r c a del Banco de 
Oréctito Local para proponer se 
spirque ia f ó r m u l a de consoUda-
•^icn del p r é s t a m o hecho al organis
mo provincia l con destino a l a 
¿ u n z a de contribuciones. • que se 

. - ' .^fe t i tú i rá en de f i i i i t i va a nombre 
| f iU . I Í ipn tac ión , El director, s eñor 
* " iáñas en tend ió que no. hab ía i n . 
' - -uvmiente en l levar a t é r m i n o lo 

opuesto,' o t o r g á n d e s e -ia corres 
Roscüíaite escr i tura v t ranscr ibien 
i - ' i.í pe j íza dé. Bolsa a nombre, de 

-Cta^sácción con las •.'operaciones 

:3i- ' ; Ges t ión en la Direcc ión Ge 
;Ée Be í t í f i een í l a ?cbre ampha 

£ 1 e s n e i a r f o <S@ héy 
Pocas veces se presenta-en las ca-

pftales de próvincia la ocasión dé" 
admiráf.-á la-s' g f inüés l ig t í r a s d-c.l ñu
te l ír ico; la ;Opcra no púeile. ttcsípla-
zarse de ' las ' ciudades nías pCípuior 
sas, en .España, Barcé-k-ria, Madrid 
y en .pequeñísima do-sis Valcucia, Sc 
villa o BÜ&ao y ello nes- privíi' de; 
escuchar a cantantes : de : celebridad, 
en los teatros dd;mundo, 1 .a 1-rnpre 
.?.a del Principal, apípeeéiiandó, la 
oportunidad del paso por Burgos de 
ios cantantes emihentcs Jul ián Bru
ñe, t y Enriqueta Angeigran,' lia br-
gahizado para esta tarde un • magní
fico -concierto; que en vcfmoüth se-
ieclp, '"tendrá lugar a las siete y me
dia de'la-arde, y en eí3qü..fe los -fatníc--
sos divos desarrol larán un programa 
de máximos , atractivos; acompasán
doles al piano, el maestro burgalés 
Antonio Nebreda, 

Función de--arte en tono mayen-, 
los inteligentes aficionados, que eu 
Burgos- existen pondrán su "empeño pa 
ra que el concierto de esta--tarde sea 
un completo, éxi to; ello, nos llevaría 

la esperanza de perder organizar 
•.orí alguna frecuencia espectáculos 

esta naturaleza que al recrear el 
espíritu lo elevan en aras del más 
puro arte. 

Creemos firmemente que he:y el 
Principal en su vcrmoutl'i ar is tocrát i
co, por fueros del bu'cn gusto,, se 
verá muy concurrido. 

.. •; V- . ' .. / —-D— ;. . ; . ; : • 
A las cinco, de la taride y a las. 

diez y media de la noche, en sesio
nes populares, tendrán lugar las új^ 
timas actuaciones ante el público 
burgalés , de la Compañía que acau
dilla el famoso trágico Juan Santa-
cana, quien por cierto, tuvo ayer 
una lucida actuación en el drama de 
ambiente . catalán " E l . casorio", co
sechando notables aplausos en unión 
del reste del - conjunto art ís t ico. 

Hoy repondrá Ja tragicomedia " E l 
fin ee una vicia"', de la que hacen una 
cuidada interpretación todos Jos jeiem 
oros de esta entusiasta Compañía, 

O F I C I N A S M I L I T A R E S 
So concede el,ingreso en el Cuer 

po. de Oficinas Militares con el em
pleo de ayudante- de ofTcinai al br i 
gada d o n ' E m i l i o Lucio Ma'ssa, del 
Parque de Intendencia de Burgos 
O R D E N D E SAN H E R M E N E 

G I L D O 
•Se concede la- placa pensionada 

córO. 1.200 pesetas anuales, a los te-
n i en tes Oficinas Militares den 
Balbino Arran/. . de Roa, y clon Fe 
-Upe Barrientos González; : Ia cruz 
ron 600. ai teniente de infanter ía 
don M a u n c i ó Fernández de Retana 
y Ruiz, al 'capi tán de , Cabállerí; 
don, Evaristo Yogas 'Mart ínez , a iCs 
tenientes de O M . don ' I \ ' U c \ í n o 
iVarrientos González y don Balbín.o 
A-rranz de Rór^/. y la placa con 1.200 
al 'teniente de Carabineras retirado 
don Gerardo Mart ínez Morillas., ^-;.; 

A N T 1G U E D A D E S 
Madrid.—El "Diar io oficial del 

Ministerio del E jé rc i to" dispone: 
Se señala- la ant igüedad de 18 de 

Agostor de 1936 a todos los sargen
tos efectivos comprendidos en los 
beneficios, del decreto número 50 
de dicha fecha, y normas comple
mentarias a l , mismo, .de ; 16 de Ene
ro de 1941; La de 30 de Enero ¿}¿ 
1937 a los sargentos ascendidos por 
creación - de nuevas unidades y que 
ostentabfan. el empleo de cabo 
mayor .ant igüedad . que e i primero 
dé los comprendidos en la corrida 
de escala dispuesta por orden de la 
Secretar ía de Guerra de 20 de Mar 
zo de 1937; y la de 20. de Marzfc de 
1937. a los aseen di de-s por-la corri
da de escala, a los que siendo m á s 
modernos que los anteriores en el 
empleo de cabos ascendieron antes 
a sargentos por creación de nuevas 
unidades, y a los que sean más an
tiguos en dicho empleo de cabo que 
el más moderno de los ascendidos 
por la referida corrida de esca
las.—Cifra. 

rifeasión sindical y exthorto 
miembros del Consejo para que la
boren con entusiasmo y constancia en 
el estudio y resolución de los di
versos y compleljos problemas' que 
er. el orden social so plantean en la 
vida sindical, dedicando en su últi
mo termino una atención especial" a 
la importancia que reviste ia red de 

lacea sinaicale¿ 
El acto concluyó cantándose po • 

todos los reunidos el 'Gara al Sot' 

B U R O 

l i a c t 3 0 

Del D I A R I O D E BURGOS corras 
pondientc jaj jueves 29 de Enero de 

1914 

La Asociación de señoritas, jai mis 
tas de Burgos, para conmemorar el 
aniversario de la muerte de " doña 
Margarita . de Borbón, después de 
oír una misa que dijo en San Lór 
renzo el beneficiado de la Catedral 
don Agus t ín : Bilbao, obsequió con 
una comida .extraordinaria a ISÓ ni 
ños pobres en las Cantinas Escola
res, siendo servida por',. Emiliana 
Palacios,' Natividad PÓrtuga). . Vic
toria Juarrcs, . Felicidad. González 
Felisa de la Fuente, .-Rosa Iñigucz; 
Alicia Ascnjo, Micaela Góih'ez. Asuu 
ci.ón Dclgádo, Luciida Soto, Ado
ración y Adela - Menoyo, 

—Ayer marchó a Madrid para 
continuar sus , estudios musicales el 
joven 'y aventajado •compositor don 
-Tomás Blanco. 

Ha sido nombrada profesora nu
meraria de la Sección de; Letrajs de 
la Escuela Normal de Maestros de 
Falencia ia señorita, doña Marina 
Polo Chave.., , 

—Ha fallecido en la tarde , de hoy 
doña Filomena E s c a ñ o 'González; 
madre del. conocido industrial dc-n 
Manuel A n t ó n . 

— Há-. sido;, nombrtul© • 'C'rt'Lnánza 
de ; Te légra fos . •con.. destino- en • -1 as 
oficinas de; esta : capital odort - Bernar
do Vciez Viílota. 

— E l Rey ha firmado un 'decreto.: 
nombrando comisario -regio;,, presif 
'.Umte del Consejo provincial de Fo 
men tó de Burgos,, a don Bonifacio-
Diez Montero.. , - .• ,. . 

d e l l i 

Sa c e l e b í ó o n una sel mne misa 

en ia iglesia de San L^smes 

Con motivo 
San' Francisco 
zada por la 
sa. se eclebr 

de la festividad de 
de Sales y- orgarn-

\scc iac ión de la Prenr 
> ayer, a las once •; de 

la mañana, uña solemne misvi en 
la iglesia parroquial de San Lésmes 
Abad, en honor del Santo patrono 
de los periodistas. 

Ofició en la ceremonia reli.g!o;sa 
ei redactor religioso 'de DÍARl íb i 
D E BURGOS! don Jaime Vargas 
Vivar, que, a l final, rezó vario- res
ponsos por las almas, de los perip-
dlstas fallecidos. 

Presidieron el acto —ai que asis
tieron todos les periodistas burgá-

¡ lescs, corresponsales de Prensa y 
1 altos funcionarios de da De^Vgacióa 
¡.proyincial de la Vice.secrctaría de 

Educación Popular,-1— el presidente 
de la Asociación de la PiVnsa, df>u 
Leandro Vargas, - el delegado de 
Educación Popular,' don Bónifacio 
Zamora.'' nuestro • director/ don Es-
leba h S. Alvaratlo; el jefe 
süra del misinó' ' Departamento, 
Salvador Mart ín Lostau, y-el g 
te de este periódico, don Tgnácu 
barellos. 

Terminada la misa —durante la 
cual el maestro Quesada interpreto 
al ó rgano diversas composiciones 
religiosas— todos les concurrentes 
a ella, se trasladaron a nuestra Re
dacción, donde -se' celebró un acto 
ínt imo, dentro, de la,.niayor cordiali
dad y espíritu, periodíst ico. 

t 

B R I Ü H T f 
i tejidos, de. Sabacjell. interesa xe-
! presentante in t roducido ramo 
; p a ñ e r í a para provincia Burgos• 
: y alguna provincia . l imí t rofe . 

D i r i g i r ofertas aj n.0 987. Publ i 
c idad Gabemet. Pejayo, 62, 1.°, 
Barcelona. 

ATENCION 
CASA GEEARDO G A M A Z O 

; Agilizar Campó© 
•DisiÜóne'de grandes ex is tenc ia» ' 

de t r ipas para embutidos,'secas y 
^aladas a p rec ió de 2 n e s ^ s me
tro.. • , -

N u t v a s p u b l i c a c i ó n ® 

E L M A R Q U E S DE,_ CARABAS; publicado este nuevo Volumen dedi 

C O N EXCELENTES 
REFERENCIAS 

y de absoluta confianza, oírécese 
emp1cado. Organización. , a d m í n i * . 
t r a c i b i i ; correapoftderrcia . c.oritabih-
•dsd, ctCí Teléfono 2247. 

Philips Radio 
ü l u m o modelo — Pesetas 1.548,09 

B A T T A N E R 

Moneda, 14 — BURGOS 

O r u l o s u p e r i o r 
CcrSac y «¡s-aardfenfe» de tod»9 dues Vtrmaaíh rancio y moscAtel 

• r C I C IT t f f K l tt K hi • Agencia e,xctíisi?a para B u r g o » / 
I . C t Je r KM » ffV C m Y a S M c l i d y Paienm. : 

T A L t m TSCNIiCO D E 
R E F A R A C I O N E S 

por Rafael Sabat iní . C^i'ección 
Famosas Novelas, Editorial Mo
lino 6̂  pesetas. 

Sabatini-recurre de nuevo a uno 
de• sus escenarios favoritos: el de 
la Revolución Francesa, donde el 
prestigioso autor inglés, se . mueve 
con una soltura inigualable, dando 
vida a una época, que conoce como 
ninguno, y, que le ha proporcionado, 
sus mejeres éxi tos . ,,. ' 

E l herbé es el marqués de Carar 
bás, mote que inspirado en el fa
moso cuento ¿le Perrault sirve para 
designar, a Quent ín de Morlaix^ fa
moso espadachín que posee una sa
la de armas en Londres, y desde 
donde marcha a su patria para " ha
cerse cargo de una herencia; pero 
sérn los tiempos en que la Revolv»-
lución lucha con los chuanes, y el 
marqués tiene que combatir con unos 
y otros, y nunca, como entonces, se 
felicita tanto por la profesión en 
que se ha distinguido, ya que es su 
espada la que le saca de más" c't un 
apuro grave en la agitada •' FVanc.n 
que visita. 

La novela posee, un. gran interés 
y se lee, por tanto, con apasiona^ 
miento, pues Sabatíni sabe distri
buir los momentos de emoción 5 
laŝ  situaciones sorprendentes, ma 
nejando a sus personajes con la ha 
bilidad de un viejo maestro en el 
difícil arte de la novela histórica.' 

La presentación y las ilustracio 
nes poseen el nivel art íst ico habí 
tuales en Editorial Molino, . a cuya 
Colección Famosas Novelas pertcf 
nccc.i' • .•.•.-••• - . 

• —o—- • • 
VASCO ÑUÑEZ DE BALBOA por 
' J ^ é Ma l lo rqu í Figuei^oia, COLEC 

CION H I S T O R I A Y LEYENDA 
••Editorial Mol ino" , 6 pesetas. ' 

- En la Serie Conquistadores de l a 
G'^ccCión H i s t o r a y Leyenda; se ba 

cado a i m á s genial de [os conquista- ' 
dores y descubridores españoles^ S i 
Vasco Núñez de Ba lboa .no l legó, 
como Cor t é s o Pizarro a ganar i m 
perios en cambio n i n g ú n otro se en
contraba en mejores condiciones. 

él para conquistar el P e r ú , como 
habiera ocurrido de rio producirse 
la tragedia de Acia. 

La carrera de Vasco N ú ñ e z es r á -
Pi-?a y, comparaba con la de otros 
cap í vanos de Indias, casi m e t e o ñ e a 
No obstante, de su paso por ja H i s 
toria nos queda uno de . los hechos 
ñ a s gloriosos: el descubrimiento de 
un nuevo mar . En impor tanc ia uni
versal, sólo es superado por el des 
cubr uiiento de A m é r i c a , ya que des 
de ej, instante en que Balboa toma 
posesión de aquellas saladas aguas 

iombre de los reyes de E s p a ñ a , 
el mundo sabe que A m é r i c a es un 
a nevo Continente y no la Ind i a que 
Colon c reyó haber alcanzado. Lo que 
sigue d e s p u é s : descubrimiento de 
Oceania y pr imera vuelta al mundo 
es. sólo, una secuela de la h a z a ñ a de 
Balboa, el m á s pol í t i co de los con-
quatadores, cuya muerte r e t r a s ó en 
muchos a ñ o s la veloz colonización 
de i Ivjevo Mundo, 

Jc'&e IVIallorquí, de quien ú i t i m a -
mente hemos le ído "Magallanes"' y 
" E í c a n o " y "Alonso de Ojeda", tra-
a al descubridor' del Pací f ico con el 
•ani io .de un enamorado de nuestra 
incomparable ge&ta. y con estilo so
brio y ta jante nos pinta a i hé roe , 
si l h a z a ñ a y su t r á g i c o destino, ha1 
Ciando que la iectura de esta obra 
sea apasionante desde el p r inc ip io 
al fin. 

...Camarada: Forma parte d« 
ios coros de la S-eccióii Fe-
mcn&a. Ven, a iaiscrjbirte a 
ía Delegación Próvií icial , De 
partameaito de . Cüi túra . ' 
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A c t u a l i d a d 

A YER.- Sigue bnlJande el sol 
de Lnero y se haii des 

'.onecida defiiíUhamenté-así N paiv. 
(e.s-Ias nieblas que envolvieroii a la 
ciudad cu cendales plomizos duran
te casi Tííinté días. Este sol de Ene
ro que nace sobre un ciclo amplio, 
como un dosel terso e inmaculado, 
es el que conforta a los viejos qu • 
tuscan, cu estas horas tibias, la ca
ricia vivificante de sus rayos en ini 
pascas tradicionales de la ciudad. Ori
lla del río. Avenida del general San-

urjo, paseo de la Isla, Quinta... 
Congratulémonos de este buen sol 

de ios viejos que nos trae cálidos an-
¿íopoí- vernales. 

La población, después del largo 
perénUísis de nieblas, párete safir 
de un letargo y cobrar de nuevo ani
mación. Los chicos juegan otra ve/ 
en la calle. Los transeúntes circulan 
despacio por las aceras bañadiis de 
sol. Otra ves afloran las gabardinas 

hasta algunos, más TüJientes y 
arrogantes, se lanzan a' la calle a 
cuerpo y sin sombrero, en audaz 
atuendo primaveral.. 

Da ciudad ha experimentado una 
súbita transformación. Por íin sabo
reamos esa Primavera anticipada que 
h&u disfrutado en otras latitudes de 
clima menos. riguroso que el nues
tro. Alegrémonos de todo y gocemos 
del paréntesis inesperado.-B. I . 

Ea el s c í t e o del cupón pro-ciegos 
celebrado el día de ayers resu l tó 
prcniíadfo'.-el número 514. 

Comprad el cupón pro-ciegos' y 
Rontribuiréis a una obra patriótica. 

UNA RIÑA.—En un tren del íe-
iiocarrií de la Robla y cuando in
tentaba subir al mismo para dirigir' 
>SÍ; á Bilbao el vecino de-Espinosa de 
los Monteros, Valentín 'Ruiz Czque \ 
rra de 24 años, tuve unas palabras 
con el también vecino de Espinosa, 
Segundo Ortíz. García, de IS años,' 

originándose entre ambos un. reyerta 
en la que también tomó parte un her
mano del segiuido llamado Vidal. 

A consecuencia dé esta nña re
sultó nerido en el costado derechc, 
Lor arma blanca, Segundo Ortíz, he
rida que le causó el primero dé lo • 
individuos citados y que se calificó 
do pronóstico reservado según diecá-
ir.en facultativo. 

En el asunto interviene el .Juzgado 
de Instrucción de Mecfina, . . 

MOVTM ÍE N TO 1) EM O C U F I 
CO.—- Defunciones: Raquel Fuente 
Pedresa, de Burgos, tres meses, Sari 
Esteban, 17. - , 

Carlos Méndez Garda, de Molica^ 
(Asturias), 39 años, San Franc'sce, 
nümerp n , 

Nacimientop: Gonzalo González del 
Val, Rosa María Báscone,s Cob, León 
cío .Santamaría Sánchez.'María Te
resa de San Eustaquio Tuclanca. 

d e e s p e c t á c u l o s 
TEATRO PRINCIPAL. -

Hoy^ a las 7,/j, actuación ¿c 
ios" divos Julián Brunct y En 
tiqueta Angelgrán. A *las 105Ó 
Compañía Santacana, "E l fin 
de una vida". 

CINE AVENIDA. — Hoy, 
infantil "El escuadrón blanco" 
En sesiones , de costumbro3 
"Adiós Mr. Chips". 

COLISEO CASTILLA. — 
Hoy, infantil "Horizontes de 
gloria". A las 5, 7JÁ Y IO'A, 
" A l amparo de la ley". 

CAMPO Z ATORRE.—Cam 
peonato de Liga. de TtorcCra 

VARIOS ROBOS EN REVILLA 
CALABRIADA Y SOLARANA.--
Según comunica la Gnardia Cicil 
del puesto de Lenna, en la noche 
del 24 al. 25 del pasado penetraron 
unos ladrones en la Casa Ayuntcu-
miento dei pueblo de Revilla Cab)-
viriáda, violentando para ello la peur-
ta principal del edificio.. 

Una vez dentro del inismo abrie
ron con habilidad, la caja de - cauda
les apoderándose de todo su co'ntc--
nido que eran 140 pesetas én' oiil'c-
tes del Banco de España, varias pó' 
lizas y .sellos móviles, T5 libramien
tos de fondos municipales, otros 
efectos de oficina y varios , volúme
nes de la biblioteca. 

Estos individuo's, según parece 
ser, después de perpetrar este robo 
se trasladaron en la misma noche 
al pueblo de' Solarana. que dista 
tan- solo 5 kilómeíro.s del anterior 
y aquí asaltaron asimismo la Casa 
Ayuntamiento de donde se llevaron 
una pequeña cantidad en billetes. 
• También penetraron en la escue
la de niños que está instalada en la 
planta baja del edificio citado^ y de 
aquí, se llevaron diverso ••material, 
escolar, í. 

Por'último al'abandonar este pue 
blo y dé un corral existente en lir.-s 
afueras del mismo robaron odio 
conejos y unas prendas de vestir. 

Se desconoce quienes puedan sel
los autores de estas; fe dorias,." si 
•bien la 'Guardia Civil está sobré 
una pista. 

De los hechos se ha diado: cuenta 
a los juzgados municipales de las 
referidas localidades. 

N o t a t r e l i g i o i a * 

de telas, en compañía de un'hijo su
yo llamada Narciso García Martín, 
de 16 años, se extraviaron a conse
cuencia do la espesa niebla reinante, 
caminando durante buen espacio de 
t i emp o c on! p 1 e t am o n t e d es o r i e n t ado s. 

De esa forma y sin prever el gra
ve- peligro que les amenazaba,' se fue
ron acercando a un despeñadero de 
una altura de unos 30 a 35 metros 
que por aquellos contornos existe y 
en ej que tuvo la desgracia de,caer 
Aniana. Su.hijo trató, en 
bajar al precipicio y como ya C.ra 
de noche; permaneció en lo alto del 
precipicio llainando: a su madre. 

Cuando amaneció, requirió el au
xilio de varios vecinos de Hoyos del 
Tozo, lugar próximo, a donde acu-
rrió d accidente, lodos los cuales ba
jaron al barranco y encontraron a 
la (íesventurada Aniana ya cadáver. 

En el lugar, del suceso se personó 
el Juzgado .Municipal que practicó 
las diligencias de rigor y ordenó el 
levantamiento dd cadáver. 

D o m i n i c a I V d a E p i f a n í a 

E v a n g e l i o d e e s t e d i a s e g ü o S . P 

OBSERVACIONES METEORO
LOGICAS.-— Barómetro: A Jas sie
te de. la mañana, 699,5; a dos dis 
lá tarde, 699,0; a las siete de la tai-
de, 098,4. 

• Térmónrcíro.: Máxima a la som
bra, 17,6; mínima a la sombra, 2,4 
bajo cero. • - -

Dirección y luerza dd viento:, A 
jas siete ¿e la mañana, calma; a las 
dos de la tarde, calma-;a las sjete 
de la tarde, caima. 

Recorrido, 3O Km,.. ' , ; 

, En aquel tiempo "Subiendo Je 1 
sús » una barci, siguiéronle sus dis-
f: quilos. Y he aqui ífiie se levantó, 
en el mar una, ^ran tormenta, de 
modo que !a barca quedaba cubierta 
por las ohts; mas Jesús dormía. En 
toncos se le acercaron ios discípulos 
y lo despertaron, diciendo; Señor, 

,Va,?.? sálvanos, que pww?̂ hK l-icelcs Jc-
Stis;. HomjSres de poca té, ¿p«n.' qué 
teméis?. Y l^van'-it.^.-Mi mando a 
los vientos y al mar, volvió- a remar 
una camia compl'-'a'. Y t' dos los pre
sentes se maraviííalwn, ' diciendo; 
¿Quién es ésio, a quien üí'l'di'ccík o 
mar y los Tientos?. 

REFLEXIONES 
Un nueyo milagro de Jes 

raieva maniíestación-de su . 
de su poder nos da a conocer el evan 
gelio de este día,, según San Mate; 

En -él admiramós a Jesús sosegar 
Cu la tempestad q;|e amenaza /luir 
dir la barca, c'í.m' 
leedor sobre ,los bien 
aecen, su divinidad. 

Contemplamos p-
amorosa reprensión 
d.'scípulos por su iai 

uní 

Su 
obe-

p í j é • la 
fjt a, sus 

confianza, 

Ayérj a 
ía iglesia 

SE MATA A L CAERSE POR UN 
DESPEÑADERO, A CONSECUEÑ 
CIA DE LA NIEBLA.— Cuando se 
dirigía desde Prádanos. dd Tozo a 
Trasahedo, el pasado1 día 23 la veci
na de Barrudo de Santullán (Pal-en 
cia), Aniana Martín, de 50 años, ca
sada, de oficio vendedora ambulante 1 

HOGARES NUEVOS-
las doce de la mañana, en .„ . ^ ^ ^ 
de San Lesmes Abad, :sc celebró la 
boda de la bella señorita .Aurora Mar 
quina y don Francisco Mariscal, am 
lies de acaudaladas familias de Se
daño. 

Bendijo la unión el párroco don 
Félix Niño Palomino y actuaron de 
padrinos doña Carmen Marquina y 
don José Mariscal, hermanos de los 
contrayentes, firmando' el acta como 
totigo*? don José Ojeda, don Según 
do Arroyo, don Aurdiano Martínez 
y don Eloy Martínez-. 

Los numerosos invitados a la cc-
rem'Pnia, fueron obsequiados con una 
espléndida, comida y los recién ca
sados, a los que deseamos ihuchas .fe 
licidade üicron para Madrid 

is capitales. 

-íjcüantas veces nosotros ¿gobíáde» 
por las penas, por .los dolores, por 
l̂ ü contrariedades, que son las ol'**. 
que amenazan hvn'tílí via barca de 
nuestra vida exclamamos como les 

SAXEOS DE HOY 
Dominica IV de Epifanía. Ss.- Les 

mes a"b., Martina, vg. Félix, p. Ma
tías ob,, e Hipólito pbr. 

Misa, con rito semidoble y color 
verde de la Dominica IV de Epifah 
nía, segundá oración de S, Lesmes 
tercera de Santa Martina, cuarta 
por la paz. 
SANTOS DEI. LUNES' 

Sa Juan Bosco cf, Geminlano cb 
Jt̂ an, Tir-so, Tarsicio, Víctor y Ci
ríaco, mrs., Julio pbr. y Marcela 
vda. 

Misa, con rito dpble y color blan
co de San Juan Bosco, oración 
pox- la- paz. 
SANTOS DEI. MARTES: 

apóstoles, "sáhanos, Señor, que po 
recemos". Pues en esos momentos. 
;eacciohemos contra esos, peligros, j | 
avivando nuestra confianzia, porgi; 
monos resignacljimeiitr» en manos ejtü 
Dios sin olvidar que todo eso, aún 
le más imprevisto, está sujeto a g--
Divina Providencia. 

Es verdad, que, muchas veces, e&i i 
tempestades que se levantan tienü;) 
de nuestro corazón , son terribles../poro 
no olvidemos que, 'i no le arrojamo. 
oe nosotros por el pecado, dentro do 
nosotros, esta, siempre el divine p i 
loto dispuesto a a^vdamos en todo 
momento y si alguna vez ..pomo.'.Ib 
sús en la burea parece dormir, lejós 
de gritar como 'os Apóstoles, para 
ctcspertarle, aceptemos resignauC' 
Cbas contrariedades y llenos de coi/ 
r.v.nza en Dios, busquemos en la ori -
dón el remedio a nuestras .rj^c^ida •. 
•res, por que como dice, San Agustm 
' aqúfl despierta a Jesús que insii-
tentemente ora* con humildad sí, pe o 
con firme coníianza." 

Confiemaj fdempro en el poder v 
ayuda de Dios, que, como nos de
muestra en el evangelio de este dú. 
es omnipoiente y asi no merecere
mos oír de labios de Jesús el rep. ,.-
ciie que hace a. los apestóles. ' P J: 
qué teméis, hombres de poca fe-'., 

' :. • . ' \ • . ' J. v. 

Co-f Ss. Ignacio y Cecilio, < 
Brígida y Vivküana Â gs. 

Misa, con rito doble . 
camado, de San Ignacio, 
por la paz. 

l íquido CROK, Pemiaiient« 
sddosa y brillante -

- PERFUMERIA FERMI ' 
Lain Calvo 22.—Teléfono 1997. 

SENTENCIA.—En la causa pro
cedente del juzgado de instrucción 
de esta capital, que se siguió) con
tra; Luis prosa Sauz y Eusebia Mar 
tínez Navarro, se ha dictado ^sen
tencia, por esta Audiencia, conde
nándoles como autores de un' ddi-

color en-. 
i.3 oración 

L a n a s 

hurto, a. las penas de cuatro, 
de arresto mayor, a cada uno 
acces o ría s. corre s p o mil en te s-; 

de las costas, procesales' en su 
-cadá uno, y a que abonen 
miunada .y solidariamente en 
)to de indemnización de per-
i. la cantidad .de cuarenta y 
' posetas pebénta centimos. 

H E R N I A D O S : para la coaten
ción de las bernias usad apara
tes GRADO. 

Be construyen, toda clase de apa
ratos ortopédicos a miedida- o se
gún prcsoripelón facultativa. 
Flaxa de Prim, 24. pral, dereclu 

B U R G O S 
• íOeasura número 50) 

C U L T O S 
Catedral: Alisas rezadas , dt 

siete a. las once en ia cap 
Santo Cristo. 

A las diez, horas menores, 
sión y misa conventual, A 3; 
v media y doce misas rezadas 
,1a nave mayor. 

San Lesmes; Fiesta del Santo Ti
tular:. A las once, misa solemne en 
IÍI que actuará de medio pontifical 
e» Excmo, Sr. Obispo Auxiliar/ Dr. 
Llórente, con asistencia del Excmo-

we \as 
¡la del 

proce-
s once 
ías en 

Ayuntanuento en Corporación, pre-
Ocando el panegirico del Santo ctoo 
Bomíacio Zamora ,proí«sor . dd Semi
tono. 

Por la tarde, a las. gels y. mecho 
solemne función eucaristica qtíe ter
minará con solemne procesión -ptr 
las naves del templo en ía que se 
estrenará íui magnifico palio, rególo 
de;un piadosa fandlia de la feligre-
s'a, dándose después a adorar la r??-
liouia del Santo. 

SANTIAGO Y SANTA AGUEDA! 
Novena en honor de Sania Agueda, 

j Por la tarde a las siete. 
San Lorenzo: En la misa de doce, 

instmeción x êllgiosa por el M, I S 
mafelstral, 

Destino terrible que está reserv >-
do en la eternidad para Snfractoro* 
dei tercer mandamicntQ=Fe)-fil fin. 
pío que reviste ci abandono de la mi
sa por parte dfí los que viven cu 
país católico-Seamos todos apósl-^ 
Íes de la santificación de ías fiestas 
-La quema de naves en Méjico po: 

Hernán Cortés=Cómo razarla Sai» 
Pablo contra los que despreciar, el 
sacrificio de Cristo. 

EXTRAVIO papc&s negocioables 
S, N . del Trigo. Gratificará, .Ciríaco 
García, Hospitáil de los Ciego",.. 155 
tercero.. . . ' 

EXTRAVIADO ¿apatp ,dc jcñ-; 
color marrón, •trayecto' ÍJarranb 
Laín-CaivO. Se gratificará,, Laín C 
vo, 20, t ercero.. 

de e n c a r g o todos lo s e s t i b F a b r i c a c i ó n de m ü e b t 

SECCIONES. DB E B A N I S T E R I A Y T A P I C E R I A , 
Talleres: M i r a t e n o 6. Expos ic ión y venta: San Pablo 5, tiájo.'y pr incipal 

S A B A Ñ O N E S D L C R R A D O S 
Quemodums - Gmms BfiMitlE f t B E i 

RA 
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E s t a f a r d e [ 
e n Z o f o r r e 
A l a s cua t ro m e n o s c u a r t o 

¡ i m n á s t i c a 

lecimosexto ¡ o r n a d a é e 
El e n c u e n t r o S e v i l l a - V a l e n c i a p u e d e 

s e r l a c l a v e d e l a c t u a l c a m p e o n a t o 
Faltan muy pocas ñoras para que 

< [ óiub barredano salte al césped 
dé -•'•fí'átüacré para contender con 
nueslró" equipo. ¥ los jugadores, 
',ue ya se encuentran - en nuestra 
citiílad, se hallan, deseosos de que hímz el momento, para probar an-
, 0 Ja afíiOión burgalesa que soto ¡a 
• lesgiacia ha podiclp situarles en 
vina posición secundaria dentro del 
¿uudro clasificador.. 

v ciectiVamcnte. É| enemigo que 
noy" tiene la Gimnástica es-de mu
flió cuidado. Un cuadro eanaz de 
vencer ai Real Santander en ej 
áaraiaero, de marcarle cinco tan
tos y de hacerle pasar un mal ra-
td hace ocho días en Barreda, pue
de decirse que juega al íútbol. 

;\SÍ, pues, magnifica ocasión pa
ra ios deportistas. Un tiempo-es
pié nclido, un equipo visitante" de 
.•uoeníüca calidad y un once local 
disiráe-sto a sacarse la espina* de 
í'js'pasados tropiezos, ' • 

Toaos soía grandes alicientes para 
•el enóÜentro, que comenzará a jas 
e ua tro menos cuarto en punto de 
i a tarde. Se disputan, además, dos 
puntos muy valiosos. 

t la" Gimnástica cuida de tal 
forma la alineación, que hasta el ' £ 
mcnicnló'nttómo de iniciarse el par- , ^ 
l idd no se decidirá, - | Xí, 

De modo, que toda la afición de
be encontrarse hoy en Zatorre. 

Si¿;'ac enclavado el Valencia, en el entre las botas de los deportivis-
pnmcr puesto. Gon tres puntos de tas. 
veniaja sobre su inmediatV segui-.! Ta] como está la: liga, descontán-
aor. que es e| Barcelona. Sin preo- do ja escapadá del Valencia que 
Cüpationc-s por los demás, ya que los! dt producirse le llevará a 1̂  con-

domlngo hundieron,' quieta deí título, todo el interés 

f! Deportivo Burgos 
juego koy en Mírsndo 

Marcha hoy a Miranda de EbrOj 
donde contenocrá con el titular pa
ra dilucidar la segunda fase elimina
toria para el campeonato de afidona-
dos, el Club Deportivo Burgos-. ' 

E l 'club local, después de su ines
perada y ultima' derrota ante los que 
hoy ." serán ' dc nuevo sus enemigos, 
acude a la capital ' de l Ebroi to-ns!-
cente de la transcendencia 'que,, es-
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quiza dennitivameníe. todas Itvs es
peranzas que semanas pasadas ali
mentaron el Atlético de Bilbao y el 
Aviación. Deis bilbadnos perdieron en 
su propio campo tras un partido 
catas t róf ico por su parte, frente 
a na Sevilla en .el que faltaban va-
l ies lituiaies fundamentales y per
dieron también los del Aviación en 
Sábadell, eitemigo al que en 'sema
nas anteriores no concedían impor-
tancia alguna, Y con estos imprevis 
tos —hay quien se olvida que en fút 

Para ver' fútbol y parí 
Gimnástica remozada, 

la 

1 mu 

É li 
I I I ! 

l i l i í 

Coi iiay que prever y esperar todo— 
el campeonato se concentra, de mo
mento, en esa pugna per el primer 
puesto que no muy espéctacuiar-

is'nte—existe' 'demasiada diferencia 
puntos pal'a que haya la suficien-
emoeión e interés— mantienen el 
lencia y el Barcelona. / . 
Aeipecto a l a liquidación de toda 
da sobre el primer puesto, van u 
ser. ¡as próximas Jornadas—y no 
perogrunada---las qué van a dar-
5 la ansiada solución. Y bien pil
ará ser la présente; una forma 
aiquiera dé' decir que hoy juegan 
Ncivión el Sevilla y el Valencia 

que el' Barcelona tiene que des-
i z a i s e ' á . f a s a r fuera de su terre-

qü>^u¿ concentrado en los puestos 
ele la prcnVoción. Y a esté respecto 
la ¿ornada de hoy nos ofrece parti
dos bieñ interesantes.' Por ejemplo 
e; dc Castellón y el de Casa Ra-
bU. Sn el primero el pronóstico es 
fáci l ; más en el segundo la incóg-
r.ita es difícil de resolver.- ¿Qué ha
r á el Ks.pañOi ante un Oviedo in-
CÍÍÍVÜ y con ganas de escalar pues-
ios? La' lucha ha deser tenaz, emo
cionante. Porque el español está de
cidido a reivindicarse. Aun reco-

i ha 

encuentro encu 
alcanzar una so 

•a posible su c 

. y con animo 
da victoria que 
inuáción en el 

alineación 
ir ó" que fo 
elementos 

la répUca r 
dis 
tai 
Ir, 
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en 
y 
p l ' 
no 

Del día siete ai di
mes' de Febrero, tei 
Primer Campeonato 
Edücativia de ia Sec 
del Frente de Juvenl 
A'incia's participantes 
por soctores. A l sec 

prOv urrirán. la 

Bilbao, San : Seb; 
Santander. Patencia 
tíovia, Madrid, Avila. 
Oviedo, Coruña, . Lugi 
Pontevedra. 

Los grupos de oo.nc 
taran integrados pCfc ( 
das -y una insfructóra. 
pos que mejor puníu; 
gan en cada grupo qu 
hcada-s para lá fas-e fin; 
nato. A esta fase final 
peón y subeampeón de 

pruebas: de' este 
tiran ' en el desar 
de Gimnasia Ed-

espíritu que posee: 
de esperar que ei 
)nante acOtopañc i 
gaíesas en esta grz 
i gimnástica. 

Zamora. Le* 

L 

ciasi-
rampeo 

cam-
s'ector. 

vconato 
le una 

obli-

¡ C u á n t a s cosas simplificaría la 
vic tor ia valenciana en Sevilla, pero 
t a m b é n , cuánta emoción restaría a' 
¡a Liga . ¿Que esto puede suceder? 
Indudablemente. Pero, ¿sucederá?. 
Simple es la pregunta, pero pro-' 
blcmatica es su respuesta. El Se-
vilLf, innegablemente crecido' des
pués de su triunfo en San Mamés. 
anuncia la reapáración de algunos 
de sus titulares: Mateo;Félix... Ello, 
ha de i n f l u i r en la marcha de la 
jucha; aunque no sabemos si de 
manera decisiva. Lo que sí po
demos asegurar es que el juego bren 
co del'Valencia —^duchó en arran
car puntos" de íos terrenos más di
fíciles—ha' d é encontrar un enemi-
B'o ' í i ia i ie labie en un Sevilla, cuya 
t á c t i c a es-"alegre y despreocupada 
en la defeí i ía . . Ahí puede radicar 
ía clave dé'l éxito. El profundo ata
que téyáiítiBO ante un trio defen
sivo no m.uy seguro, bien puede de
parar a vtC un A a sus colores. Cla
ro q ¿ s noso-tros no pretendemos ase 
g u r a í ' que la victoria levantina se 

ronóstico de este 
adames hoy al lee
mos las posibilidá-

pori donde el triunfó forastero 
Le llegar,, 

_.JOÍI desplazamiento del Barco-
Y buen partido resultará el de 

Riazor. Porque e l ' Barcelona, que 
precisa puntuar fuera para seguir 
alimentando-esperanzas y el Coru
ñ a ' que ha aprendido a ganar en 
Riaíor—no hay nada imposible— 
dcoaiarán lina magnifica- lucha. 
í>i¿ídt' Iu&D,o que ar "Barsa" no 10 
hátá'-ningtina"" gracia dejarse al-¿ún*píxnÁ'o'' en La 'Coruña, pero es 
de nr'.ver aue, si monos uno, quede 

o riipeikviciad en el Oviedo,! 
adjudicamos el encuentro a los ca- i 
v aianes. El campo puede ser un fac-¡ 
tor decisivo. , '. ' 

L a Real Sociedad' ante un Celta ¡ 
cada d ía que transcurre más debi-
liúdo, poco tendrá qué esforzarse, 
pata conseguir la victoria. \ 

láii todo tiempo y en toda edad 
i encuentro entre dos eternos ri- i 
lies madrileños—Madrid y Atlé- \ 
có Aviación—es promesa de que i 
, emoción ha de hacer acto de1 

cia en e| campo de juego. Las, 
fuerzas se presentan muy equili-; 
bradas. Pues si hay superioridad j 
en la delantera en los aviadores—' 
d e u d é de interior, su antiguo pues-i 
tb." reaparecerá Gábilondo— las li-í 
ne.-s zagueras del actual Madrid 
son de una solidez incontrastable, ¡ 
¿Pronóstico?. Vaticinaríamos un 
empate, pero dispuesto a dar un 
vencedor, señalamos como tal al 
Aviación," propietario del terrono 
donde habrá de jugarse 

Y filialmente ei Atlético Bilbao-' 
Granada. Temblamos por el. Atlé-, 
tico, en esta temporada, desafortu-; 
nado e impreciso. El Granada bajo'; 
su cielo y alentado por su público' 
no es verdaderamente, un dócil ene-
n?;lgo. Claro es que ante adversarios 
duros y difíciles es cuando el Atlé
tico se crece y forja sus triunfos. La 
necesidad de reivindicarse puede 
ser* un estímulo para los vascos y 
ello puede ser un infortunio para 
los granadinos. Esperémos... 

Catnat 
íoa- Ct 

mcís para Muestra j u 
una a egría viva y pu 
.ve esté en sus pechos 
salga en ecos sorioroB 
¡s unidas y acordes, 
i a : '• fc^mja parte ij3e 
os de da Sección Fe-

AFvQÜEEO 

Ivíadrid.—En su última reunión, 
el Comité directivo de la Delega
ción Nacional de Deportes, adoptó, 
entre otros, los siguientes acuerdos: 

Hockey sobro ruedas. Creación de 
la Federación española, designando 
pieüideí i te a don Mateo Giménez 
Quesada y vicepresidente a don Lau 
féíytio Medina Masfarré, que cesa 
en ia-prc-sidoncla de la Federación 
C í t t i l a n a . 

l eiota vasca.—^̂ Cese de la junta 
d rccl iva de la Federación Españo
la y nombramiento de don Emilia-
r.o de Arangüena Ibieta, como pre-
sjaeiiie. de honor, don Luis Oláso 
Auabitar te , como presidente efecti 
y.n y don Ignacio Méndez de Vigb y 
M é n d e z de Vigo, como vicepresiden 
te. Cese del presidente de la Fede
r a c i ó n catalana por inobserancia de 
Uita orden de la Delegación nacio
n a l . 

Baloncesto. — Nombramiento de 
de n Manuel Marranquéro, como pre 
ridciite de ja Federación Sur.. 

H O R I Z O N T A L E S 
I Catadura. 

I I Naturales dc una nación eu 
. ropea. . ' 

I U Rió español Leira. 
ÍV Enojo—En ^ í a s se. 'realiaai 

ciertas faenír» a^ri-^cas 
V Grupos úe cantores.—Gonjun 

ción. 
V I Gesto. , 

. VTI 'Direcciones- -¿Entrega. 
V I H Mar—Hogar. 

V E R T I C A L E S 
1 Pueblo biü gales. 
2 Cuidad balear—Nota (inyertt 

do) 
3 Se forma e.n. la suóiédad. 
4 Quiero—Coscado (ai revés"». 
5 Naturales de un Estado europeo 
«j Artículo. 
7 Péciazp de pan. 
8 - Privar de la vida. 

*mom ki mmum mmm 
Hoiizontales.—I Dejativo; I I Uní 

mea; I I I Pisar—Pa; I V Latre—En, 
V Ilógico; V I Satura; V I I As—Ben; 
V I D Robadas. 

Verticales.—1 Duplicar; 2 Erial-
So- 3 Juntos; 4 Amaigada; 5 Terelt, 
6 la—Cuba; 7 Peores; 8 Óráh—Ah 

Se le confeccionará y remitirá por 
oonxo bonita "sortija propaganda, 
de pirita, forma sello, con foto es 
malte. Envíe fotografía y medida 
del dedo (una tira de papel o un 
hilo) a Estudios Madrid. Apartado 
10.043, Madrid. 
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precios conyeiiientes 

! Aihóndiga 53 y Santander 38 
1 Teléfono 1716 — BURGOS 
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GUSTO Y ECONOMICOS 

HONDA, A 
!£ A P I Z A D O S 

méi&o 1322 
Todos »?&i!ran ia frescura de "mi tss 

MI sftereto es el isso &ei producto psrfesto dt SeEe-sm p&r* «1 mU* 

•SIETE TOMOS ©ISTINTOi 

Sea exigente ai adquirir radio 

he otrece 
numerOise surn 

Concretados ya todos los aetídit¿ 
sólo falta esperar que la feclia lle
gue'. Próxima está. E l sábado-volve
mos a insistir—a ias üiéz de la no
che tendrá liigar la velada que pa
trocina ól Frente de Juventudes. 

E l 'programa es sugestivo. E l equi
po ti tular de la capital rioiana, se 
enfrentará aí borgalés, sometido estes 
días a rma concieiizuda v meticula-
sa preparación. 

Se nos ha íaciliíatlo la , lista oficia! 
de los pugilistas logroñeses que se 
desplaaarán a nuestra ciudad y es 
ella con su publicación. / la que ha 
de permitir a los aficionados for
mular toda serie de conjeturas y 
presentara a la capital vecina Gi l 
ya conocido en nuestra capital poi 
actuciones pasadas, todas ellas rema
tadas por el más lisonjero exitc. Co
este se dospalazlri Gironés y Calvo, 
que junto con Amado, el mirandés y 
los elementos locales, perrmuran ha
ce» una combinación cuya? peispeeti-
vas no pueden ser más halagüeñas. — 

Finalmente, queremos volver a in
sistir sobre lo que constituye el acon
tecimiento de la velada, Eloy y Fajar-
néf—¡ludia de altura—se ér . i rc .aa-
^an en e l combate de fondo 

Sugestivo progitama que, segúu 
indicios, va a tener feliz continua
ción. Burgos vuelve a resurgir en v*: 
deporte que tiene acusada persona-

S i l R G O S liciad: el boxeo. 
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T I V I D A D L O C A L E N E L F R E N T E 
M E R I D I O N A L I T A L I A N O 

os aliados han ocupado monte Rotundo 
Cuaitel geenral aliado de las fuer 

2 as avanzadas del Mediterráneo.— 
Comunicado de guerra: 

"Maüna: Unidades de Ja Marina 
reaj han continuado apoyando las 
operaciones del V ejército en el sec
tor de Anzio. 

Durante el día los barcas de S. M. 
nieuiánte un bombardeo preciso e 
inícnso redujeron al silencio las ba-
Lerias alernanas, desarticúlando los 
mo^Mnientos de las tropas enemi
gas en ¡as carreteras y causaron vic 
timas- y daños a los transportes ale-
manes. Un tren que transportaoa 
municiones fué cortado en dos, 
acón secuencia de un impacto de 
lleno. 

Además,, ha sido bombardeada la 
ciudad de" Formia, y desorganizada, 
la circulación por la carretera de 
la caita. El bombardeo proseguía 
con encarnizamiento en este sector 
a !a caida de la noche. 

Putizas terrestres: Nuevos avan 
ees ¡ocales han sido hechos en la 
región del Norte de Cassino, a pesar 
de ia viva resistencia y de los rei-
teradOs contraataques del enemigo. 
MONTE ROTUNDO, OCU-
iADb :•—: :—: : : - : 

Berlín.—Del comunicado aleman: 
SLn el sector oriental del trente Sur 

de Italia, el enemigó ha atacado ayei 
al Norte y "Este de Castelíorte, des-
pvés de una intensa preparación nr-
v llera. Tras vaiios combates de ü-
sonomíá alte:na, " l eo^mi-í • coa:, mié 
c»cupar -Monte Itotundo. 

En ataques repet'dof un poco má-
lejos, en el sector de- San Elía, hp 
rtdo rechazado el enemigo con graves 
pérdidas.—Efe. 

i \ general fsfeban 
Infantes en Gijon 
Gijón.—El general Esteban Iufan

es Jtfe.de la División Azul, ha lle
gado a esta ciudad. 

En la estación fué recibido por 
numerosísimo público, y saludado 
por todas las autoridades y jerar-
quías locales, entre las que se ha
llaban el alcalde con todos los ges 
tores municipales, comandan! r mi
litar de >a plaza, cemandante de Ma 
riña, jefe local del Movimiento, 
cónsul ds Alemania, etc. -

.El general Elsteban Infantes mos
tró su agradecimiento aj alcalde por 
al recibimiento de que había sido ob 
jeto. Desde la estación marchó al 
domicilio de una hija suya. Perma
necerá en Gijón ocho o diez días, 
duran ve ios cuales el Ayuntamiento 
celebrará Dea recepción en Í-U ho
nor.—Cifra. 

Á c d d e n f a ¿m a u t o m ó v i l 
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Les exportecícnes olearzen ía cifro 
--de dos mil millones de pesos 
Buenas Aires.—Las cifras oficiales 

del intercambio comercial argenli-
iio en 1943 arrojan un saldo.faví-
rable de 1.242.484.000 pesos, en coni 
p a r a c i ó n con las registradas en 
1942. 

El total do exportaciones ha al
canzando a cifra de 2.184 millones 
de pesos y de importaciones ha 
Pecado a poco más de 842 millones. 
En 1942, se llegó respectivamente a 
las cáiitidádss de 1.888 y 1,300 r̂ pro-
xmi idamente .—Efe. 

m i l i ü Eipiü 
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n 
Madrid. •— En la Real Academia 

Española, y bajo , la presidencia del 
rmnistro de Educación Nacional^ se 
ñor Ibáñez Martín, se celebró la pr i 
mera sesión pública y solemne en 
el año actuail doT Insti tuto de Es
paña. 

Concurrieran las seis Reales Aca
demias que integran tan alto orga
nismo, y 

El ^ secretario del organismo pro
nunció unas palabras de recuerdo a 
ia memoria do don Ricardo León, ' 
ilustre figura de nuestras letras, re-
t íen tb inen te desapárecido, y saludó 
.. dió la bienvenida al seno-de la a l 
ta Corporación a los señores Gui'-
llén. Hoyos y Bormejillot reciente
mente ingresados on las Reales Acá 
denjuás de la Historia, de Cit-ncías 
5 áe Medicina, respectivamente. 

De.-pués, don J.u.lio Cuillén disertó •.sobre c.l tema "Descubrinrru-nto del 
rio de las Amazonas". D^sp^és de 
gí.osa^r al descubrimiento del nueve) 
Tüundo. expuso la biograí ia de Ore-
ítaiíá y descubrió su famoso viaje. 
Fot úl l imo, t ra tó ck la histotia y 
de ..las característ icas de la cartogra-
fta sobre eí Amazonas." 

Al terminar su discurso el señer 
Cuillén, el ministro ele Educaoi^m 
Nacional levantó, la sesión.—Cifra. 

Cuatro h e r i d o s g r a v e s 
Alma as a.—Al querer acfelanaar aj 

autobús de linea, en e! puente lla
mado de los Pontones, a pocos kilo-
meaos de esta ciudad en la carre
tera, de- Aíicantc, cayó a unas viñas 
la camioneta propiedad de Antonio 
Rueca López, que regresaba del pue 
bio de Bonete, con siete pasajeros 
Cuatro de ellos resultaron heridos 
graves y fueron traídos a este d;s 
peiisario en mía ambulancia de la 
Cruz Roja.—Cifra. 

L l e g a a B i l b a o 
el "Monte Amboto" 

T r a e 2 . 3 8 4 t e n t i a d a s i® 

d i v a n e s m a r c a n c í a s 

Bí¡bao.—Entró en él puerto- el va-
pos "Monte Amboto" de regreso de 
Saraméríca, con 2,384 tnidas de di
versas mercaderías y 40 pasajeros. 

El 4 de Febrero saldrá nuevamen 
f.e para la Aniérica del Sur, con car
ga y pasaje. Tocará en los puertos 
de Gijón, Vigo y Lisboa. Eoitre el 
pasaje figurará la compañía de co
medias de Jardiel Poncela. 
MOVIMIENTO DE BUQUÉS 
EN BARCELONA :—: :—: 

Barceona. — Han entrado en el 
puerto los siguientes, barcos: Provi-
dencia". con car^a general, de Pal 
ma; ''Mar Cantábrico", cdn 3.324 
toneladas de algodón, procedente 
del Congo Belga; "Ciudad de Pal
ma" y «Rey. Jaime I I " , de Palma y 
Mahón. respectivamente, con pasa
je, carga y correspondencia, "Cala 
Antio", de Palma, con carga diver
sa, "Virgen de Mcntserrat" con tie
rra, de Valencia,, "Veiguela" con car 
ga; de Palma y "Pedro", con car
ga general, de Ibiza.—Cifra. 

I Comité internacional de la Cruz Roja 
se esfuerza por intensificar su actividad 
T i e n e e l p r o p ó i i t o d e e n v i a r m l t í s n e t 

e i p e c i a l e i a f i l e J e s U n i d o s y J a p ó n 

he 
n 

Ginebra.—Ei Comité intemacio-
( ' de la Cruz Roja comunica: 

"¿1 Comité Internacional de ía 
Cruz Roja se esfuerza en hacer todo 
lo que está a su alcance para ex-
teiider e intensificar su actividad 
en favor de los prisioneros de gue
rra y de los internados civles de 
todos los países beligerantes. Por 
otra parte, realiza estos esfuerzos 
de forma absolutamente imparcial 

Dada la importancia de su misión 
que alcanza al teatro de guerra del 
Asia oriental, ha comunicado a ios 
Gobiernos de Washington y de To
kio su propositó de enviar misiones 
especiales a los'Estados Unidos y al 
Japón, siempre que, este propósito 
sea aprobado por los Estados inte
resados. 

El Con¿ité Internacional de la 
Cruz Roja, y de intensificar, al m-Ls-
mc tiempo, la .eficacia de sus dele
gaciones permanentes".—Efe, 
BENEMERITA LABOR DE 
HUNGRIA :—: :—: :—: 

Budapest.— Hungría ha enviado 
a "us prisioneros de guerra británi
cos en Alemania 19.100 paquetes con 
vlyeies y otros productos, a los pri-
sioacros franceses, 48.000, a los bel
gas. 40.000 a los polaco ,̂ 17.300, y 
a ios prisioneros alemanes en, Xn-

-íitcira 28.000; estos por mediación 
de la Cruz Rdja. 

Además, han sido enviados me
dicamentos en gran cantidad a las 
poblaciones griega, belga, servia y 
croata.—-Efe. 

Llevabao cinco indígenos r e c e ^ 
por un barco norteamerica 

Santiago de Chile.-Un barco , 
team encano ha recogido a toii ̂  
IJíis de la isla de Pascua ¿ 8 » 
mdi-cnas. que PreUndWl%ÍM< 
bok a j a costa de Cnile. U?™̂  1 
trece cuas san probar alimento ,7G^ V 
c] agua racionada.—-Efe. y C':U .( 

A n i v e r s a r i o d e l a s u b i d a a 
P o d e r d e l n a c i o n a l - s o q i a l i s m Q 
M m mmmnMi eupnsai su [OBIÍÍIÍ e¡ la ulctnia m 

TINTA S i i i k í i n 

xBerlín.—El jefe adjunto de . Piva-
sa, Dr. Sundermann, ha hecho unas 
declaraciones con motivo de la ícph i 
30 de Eneros q\ie se comnemora 
la subida al Poder del nacionalsocia
lismo. 

Sundermann dijo, entre otras co
sas: "Una mirada restrospectiva dará 
incluso a los extranjeros una imprc-
rión de la alta fuerza moral que el 
nacionalsocialismo confirió a los ale
manes. La Alemania nacionalsocialis
ta ha vencido los problemas más di-
ííciles, tales como los derivados de la 
guerra aéréa contra la población ci
vil, porque constituye una comuni
dad7 popular en cuyo sene el soda-

los constantes perfeccionamientos de lo 
producción aeronáutica americana 

(Viene de cuarta página) t novación tan radica] como las su-
i ír „ ! rerforíalezas puede exigir hasta 

superfortalezas B-29 que ya se; cuatro años, 
están fabricaindo pero cuyas ca- 1 
racíciisticas todavía no se han he
cho púb'ídas. La única indicación 
acerca de su carga de bombas y 
radie de acción ha sido hecha por 
el general Arnold, cuando ha di
cho: -'Podrán llevar un vagón de 
bombas <ñi otro lado del Océano y 
volver". Cuando la superfortaleza 
cip.*e en acción, quizá cambien jos 
conceptos del Mmido acerca de bom 
baldeo estratégico. 
DOS MIL MODIFICACIONES 

Las medifiraciones son la clave 
del progreso de la aviación mili-1 
lar. 3e aprenden constantemente j 
tantas cosas nuevas en el comba
te y en los laboratorios que la ma
yor parte de los aviones de guerra 
¿é quedan casi anticuados el mis
mo táa que se entregan con des
tino a las fuerzas aéreas. Por ello, 
el tiempo es esencit̂ l en la fabri
cación de aviones militares y se 
hacen con frecuencia cambios des
pués de haber trazado los planos. 

Para desarrollar un caza se in 
vicr ten de año y medio as do^ añoá; 
un bombardero medio requiere de 
dos años y medio a tres y una in-

D E G f l Ü L L l 
e n B r c t z z a v i l l e 

Brazzaville .--^El general De Gau 
De na llegado a esta capital' en 
avión, para asistir a la conferencia 
del Africa francesa.—Efe. 

Suizo se e n c o r g a r á de representor 
los intereses de J a p ó n y Argentino 
Íía-Q sido suspeo Udas las comunicacioDes i m i i o í ó t i i c a s y 

l e l o g r á O e a s c o n l o s paí&es d e l E j e 

Buenos Aires. — Se anuncia oficialmente que Suiza, se encargará 
de a-epresentar los toterefíes del Japón en Argentina, y que han sido 
.suspendidas las comunicaciones telegráficas y rad:Otetegráficas con 

I Alemania y ^spón.—|Ef.fe. - • l • 

Por ejemplo, el último modelo de 
ca¿a "Lightnmg" ha sufrido más 
de dos ndl modificaiiones. E] nue
vo i'-ol-B "Mustang", otro caza 
cmencano, es una versión muy me
jorada del primitivo "Mustang", El 
nuevo modelo es más pesado. Su 
motor 'desarrolla mucha más po
tencia, está poderosamente armado 
y volará a más de 640 kilómetros 
por hora a alturas muy superiores 
a ios 10.000 metros. Aunque este 
avión es muy bueno, es de suponer 
que los ingenieros americanos ya 
están trabajando para producir un 
caza más eficaz c©n más velocidad 
y potencia de fuego. 

TOMAS MADISON* 

Instituto de fstudios 
Políticos 

MadrM.--^ primera conferencia 
da la serie anunciada sobre "Menén 
dez Felayo—Historia de sus proble
mas intelectuales" que desarrolla
rá el catedrático de la Universidad 
de Madrid y consejero nacional, don 
Pulro Lam Entralgo. tendrá lugar 
el próximo lunes, día 31, a las sie
te y media de la tarícb en los locales 
del Instituto de iEstüdios Politice», 
plaza de la Marina Española.. (anti
guo Palacio del Senado). La entra
da será por invitación. 

Et tema de esta conferencia es: 
"La generación de Menéndez Pela-
yo". La figura intelectual de Menén 
dez Pelayo en ei marco de sus coe
táneos, Ca^ai, Ribera. Hinojosa, etc. 
Los tres grupos de españoles antes 
ci C3. 

nin u n i niiítitiii 
SI Ferrol del Caudillo,—Al nau-

íra¿ar ia embarcación que tripdla-
baii, perecieron -ahogados los mari
neros Manuel Cabanas • y " Antonio 
Cü.b^rcos, cuyos cáciávcres fueron 
arreíados por el mar a las p-lay>s de 
C .̂mba dos.—Cifrá. ' 

lismo no es usa palabra vana, siró 
la iey stuprenm del Estada No heme? 
tenido necesid,ad de cambiar las cor-
signas periódicamente, según las va
riaciones de la situación-bélica. Nues
tros principios, fundados sobre utu 
moral nacional claramente definida 
v sobre conviccioiies soclalistjas in
mutables, se han fortificado bajo ci 
huracán de la guerra. En este 30 de 
Enero, más todavía que en los ani
versarios pasados, el pueblo atemaa 
dirige sus pensamientos h?.da el ga» 
turo**.—Efe. 
CONFIANZA EN LA VIC-
TORIA tlNAL " 

ToHío—Con motivo del once ani
versario del advenin iemo al Pódí i-
del nacionalsocialismo, ei portavo? 
de' Gobierno, ha heclio ante ¡os repre-
sentantes de la Prensa alemana cu 
esta capital unas declaraciones pe-
picudo de relieve el cumplimiento del \ 
programa del Partido dirigido peí 
Adolfo Hitler. A continuación hablo 
de las incursiones aéreas del adver-
saric sobre Alemania, y puso de r •• 
heve que éstas no. han quebrantado 
er lo más mínimo la moral del pue
ble germano, el cual espera confiado 
er que las represalias an.mciadas HIÍ-
gai'án un día. Finalmente dijo QLD 
e Japón está unido al Reich oó.-
sus condiciones políticas, que son pr -
cisimenie las que n'ás estrechan Iss 
i elaciones de ambos pueblos. . Sus ul
timas palabras fueron para exprns.a' 
una ves más su confianza en la vic-' 
toria final,—Efe. 

UNA MISION P 0 R T 0 6 D : 
a l a s i s l a s de Cabo 

Paro estuJlür diversos prolífeni^ 
del crchípiélogo 

Lisboa.— El Gobierno pfortugtK-3 
ha decidido enviar una misión a . 
islt^ de Cabo Verde, con el ím w 
aae estudie las posibilidades de m 
desarrollo de la. energía W ^ » 1 ^ 
m. de la selvicultura y de ^ ^ 
carreteras.—Efe. - ' » 

tos cemerclflijfes 
o la venta sus exlstenci&s 

. Madrid,—S« pone en Cdnocími^; 
to de los comciciantes V ^ 
co en general que desdte ma«2 g 
lunes, dr> 31, inclusive, queda,jeva^ 
Uda la prohibición que P ^ * ^ -
ore ios tejidos de algodón dd 
técnicamente único, debiendo^ 
crmcrcianWs poner a la v e i ^ j 
part í de] mismo día, sin exc t^ 
p:^o.xto, las existencias que 
en ÓU poder, facilitando áí P< 
la -cantidad'.-ya establecida de ^ £ ^ -
ti-n^os. 
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